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ULTIMADO A LAS DOCE DE LA NOCHE DEL DIA ANTERiOR, SABADO

S U M A R  I  O,

Parte oficial,

Presidencia del Directorio Militar
Real decreto  d e c la r a n d o  d i s u e l ta  la  

Junta p r e v i s ta  en e l  a r t í c u lo  1 /  d c l  
de '¿O de  ^Junio d e  19¿0.— P á g i -  
luu 802 y  803.

Otro conced iendo  a l  C o m a n d a n te  d e  
ArlÜlcfía  D. M a r io  S o to  S a n c h o  la  
Cruz de s e g u n d a  c la se  d c l  M é r i to  
M il i íd r /  con d ísL in t i v o  blanco.^ —  
Página 803.

Otro ¡uicicndo e x t e n s i v o s  a  los o f i c i a 
les m oros,  en  s u s  d i f e r e n t e s  c la ses ,  
los p re c ep to s  d e l  R e a l  d e c r e t o  d e  18 
de Enero d e l  c o r r i e n t e  año .— P á g i 
nas m 3  y  804.

Otro aproban do  p a r a  e l  e n sa n c h o  d e  
la c iudad  de  Sari S e b a s t i á n  e l  p ro ^  
yec to  p r e s e n ta d o  e n  e l  c o n c u rs o  
abier to  p o r  e l  A y u n t a m i e n t o  d e  la  
misina, fo r m u la d o  p o r  D .  J u a n  M a -  
chvmbarrena y  D. L u i s  D í a z  T o lo -  
sana.— P á g in a s  804 a 806. 

d r o  dispo7iíendo q u e  las  e n t id a d e s  
gestoras de  las A s a c ia c io n c s  t o n t i -  
ñas q uedan  o b l ig a d a s  a  n o t i f i c a r  a 
iodos los a so c ia d o s  en  la C a ja  q u e  
cada año h a y a n  d e  r e p a r t i r ,  la o b l i 
gación en q u e  se  h a l la n  d e  j u s t i f i 
car la s o b r e v i v e n c ia  d e n t r o  d e l  p l a 
zo de se is  m e s e s ,  a d v i r t i e n d o  q u e  la  
falta de  e s ta  j u s t i f i c a c ió n  l l e v a r á  
aparejada la p é r d i d a  d e  to d o  d e r e 
cho a p a r t i c i p a r  e n  e l  r e p a r t o .  -— 
Página SOÓ.

Gtro nccnibrando G e n e ra l  d e  la n o v e -  
'Wft división, á l  G e n e r a l  d e  d i v i s i ó n  
P* Pranc isco  (donzáíez  d e  U z g u e ta  
dj B cníiez ,  q u e  c esa  en  e l  m a n d o  d e  

■ la p r im e r a  d i v i s i ó n  d e  C a b a l le r ía ,  
Eagina  806.
tro idej^i G e n e ra l  d e  la d é c i m a  d w i -  
sion al G e n e ra l  d e  d i v i s i ó n  D . F e -  
Mpe E nciso  y  B u  eso , a i ié  c e s a  e n  e l

m a n d o  d e  la t e r c e r a  d i v i s i ó n  d e  
C a b a l le r ía .— P á g in a  806.

O tro  Ídem. I n s p e c t o r  d e  las  f í i e r z a s  d e  
C a b a l le r ía  d e  la  P e n ín s u la  a l  G e n e 
ra l  d e  d i v i s i ó n  D .  F e l i p e  N a v a r r o  y  
C eb a llo s  E sc a le r a ,  B a r ó n  d e  Casa  
D a v a l ü í o s ,  q u e  m a n d a  la n o v e n a  
d  iV i s i ó n .— P á g in a  800 .

O tro  í d e m  GenermI d e  la s e g u n d a  b r i 
g a d a  d e  C a b a l le r ía  a l  G e ñ é r a l  d e  
b r ig a d a  D. S a l v a d o r  G o n zá le z  M o 
lina.-— P á g in a s  806 y  807.

O tro  í d e m  J e f e  d e l  C u a x te l  g e n e r a l  d e l  
G e n e r a l  en  J e f e  d e l  E j é r c i t o  en  
A f r i c a  a l  G e n e r a l  d e  b r ig a d a  d o n  
M ig u e l  C o rr ea  O U vc r ,  co n  d e s t in o  
a c tu a lm e n t e  e n  e l  E s ta d o  M a y o r  
C e n tra l  d e l  E j é r c i t o ,  d e s e m p e ñ a n d o  
e n  c o m is ió n  d i c h o  c a r g o . — P á g i 
n a  807.

O tr o  í d e m  G e n e r a l  d e  la  q u i n ta  b r i 
g a d a  d e  C a b a l le r ía  a l  G e n e ra l  d e  
b r ig a d a  / ) .  F r a n c i s c o  M e r c a d e r  Z a 
f ia .— P á g m a  SOI,

O t r o  í d e m  Genera,l  d e  la s e g u n d a  b r i 
g a d a  d e  C a za d o r e s  d e  M o n ta ñ a  a l  
G e n e r a l  d e  b r ig a d a  D .  F e d e r i c o  B e -  
r e n g u e r  F u s t é ,  q u e  a c tu a lm e n t e

’ m a n d a  la  s e g t m d a  b r ig a d a  d e  I n 
f a n t e r í a  d e  la  p r i m e r a  d i v i s i ó n . —  
P á g in a  807.

O tro  í d e m  G e n e ra l  d e  la  t e r c e r a  b r i 
g a d a  d e  C a b a l le r ía  a l  G e n e r a l  d e  
b r ig a d a  7). R a f a e l  P é r e z  B e r r e r a .—  
P á g in a  807.

O tro  d i s p o n ie n d o  q u e  e l  G e n e r a l  d e  
b r ig a d a  D ,  C arlos  G ó m e z  A l b c r t i  
ces e  en  e l  m o n d o ,d e  la s e g u n d a  b r i 
g a d a  d e  la s e g u n d a  d i v i s i ó n  d e  C a -  
ha l ler ia .— P á g in a  807.

O tr o  n o m b r a n d o  G e n e r a l  d e  la h r ig a -  
d a  de  A r t i l l e r í a  d e  la d é c i m a  d i v i s i ó n  
a l  G e n e ra l  de  b r ig a d a  D. A u g u s t o  
P r t n c i v e  Bá:rcena.— Página, 807.

O tro  ídem, G e n e r a l  d e  la p r i m e r a  b r i 
g a d a  d e  C a b a l le r ía  al G e n e ra l  d e
'brigada D. F ra n c is c o  R u i z  d e l  P o r 
ta l  y  M artínez .-— P á g in a  807.

O tro  í d e m  G e n e ra l  d e  la c u a r ta  b r i 
g a d a  d e  Caballería al G e n e ra l  d e
b r ig a d a  B .  Maxiano M o ren o  A l v a -  
re z .— P á a in a  807-

O tro  d i s p o n ie n d o  q u e  e l  G e n e r a l  d e  
b r ig a d a  D . E m i l i o  R u i z  L ó p e z  c e s e  
e n ’̂ l  m a n d o  d e  la  p r i m e r a  b r i g a d a  

d e  la  t e r c e r a  d i v i s i ó n  de_ C aballería*  
P á g in a  807.

O tro  n o ra p ra n d o  G e n e r a l  d e  la  segun-^  
d a  b r ig a d a  d e  I n f a n t e r ía  d e  la  pri-^ 
m e r a  d i v i s i ó n  a l  G e n e ra l  d e  b r ig a d a  
D . G o d o fr e d o  N o u v ü la s  A ld a z ,  q u e  
m a n d a  la p r i m e á a  b r ig a d a  d e  In - i  
f a n t e r í a  d e  la 'un déc im a  d i v i s i ó n , ’-^  
P á g in a  807.

O tro  d e s t in a n d o  a l  E s ta d o  M a y o r  Cen^  
t r a l  d e i  E j é r c i t o  a l  Geneifal d e  bri- .  
g a d a  D . J u a n  M é n d e z  Y ig o  y  Bien-.  
d c z  Y ig o ,  a c tu a l  J e f e  d e  s e c c ió n  d e l  
M in is te r io  d e  la  G u e r r a .  —  Pági'^i 
n a  807.

O tro  n o m b r a n d o  G e n e r a l  d e  la p H m e ^  
ra  b r ig a d a  'de C a za d o res  d e  B íonta^  
ñ a  al  G e n e r a l  d e  b r ig a d a  D . J e n a r o  
S a n f é l i x  Vülalta>— P a g in a  807.

O tro  d i s p o n ie n d o  q u e  e l  G e n e r a l  d é  
b r ig a d a  D ,  L e o p o ld o  S a r a b ia  P a r d o  
c e s e  en  e l  m a n d o  d e  la t e r c e r a  bri- .  
g a d a  de  la  s e g u n d a  d i v i s i ó n  d e  Ca^  
ballcTía.— P á g in a  807.

O tro  n o m b r a n d o  J e f e  d e  S e c c ió n  d e l  
M i n i s te r i o  d e  la Guer$X al' General,  
d e  b r ig a d a  D. J u a n  Y a x e r a s  Coll^ 
q u e  a c tu a lm e n te  m a n d a  la p r i m e r a  
b r ig a d a  d e  I n f n t e r í a  d e  la duodéc i- i  
7na d i v i s ió n .— P á g in a  807.

O tro  í d e m  id ,  id .  a l  G e n e ra l  d e  briga-i  
d a  D . F e d e r ic o  S o u z a  R e g o y o s .— P á 
g in a s  807 y  808.

O tro  ide:n  G e n e r a l  d e  la p r i m e r a  brl- '  
g a d a  d e  I n f a n te r ía  d e  la d u o d é c im a  
d i v i s i ó n  a l  G e n e ra l  d e  b r ig a d a  d o n  
J e r ó n im o  A r a n z a b e  C rem a m — P á g U  
7ia 808.

O lr o  íd e m  F isc a l  to g a d o  d e l  C o n s e jó  
S u p r e m o  d e  G u e r r a  y  M a r in a  a l  
C o n s e je ro  to g a d o  D. C arlos  Blanco,  
P é r e z ,  a c tu a l  C o n s e je ro  d e l  misnUK  
P á g in a  SOS.

O tro  í d e m  C o n s e je ro  d e l  C o n se jo  Su-,  
prem .o d e  G u e r r a  y  M a r in a  al Con-,  
s e j e r o  to g a d o  D . A d o l f o  T r á p a g a  
A g u a d o ,  a c tu a l  F i s c a l  to g a d o  a s i , 
n i i s m o .— P á g in a  808. -  -
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Otro ídem id. id. al Consejero togado 
D. Enrique Alcocer y  Ilodríguez  
Bcihaniorule,— Página, 808.

Otro ídem  Aud itor  de la Capitanía ge-- 
neral de la prim era  Región al A.udi- 
tor g e n e r a l  de Ejercito  B. José M u
ñoz Repiso, que de se nipona igual 
cargo en la de la sexta Región.— Pá
gina. 808.

Jjtro ideni Consejero del Consejo S u 
prem o de Guerra y  Marina al A u 
ditor general de Ejército D. Adolfo  
Yallespínosa Vior, actual Aud itor  
de la Capitanía general de la p r i 
m era  Región.— Página  808.,

Btro ídem Auditor  de la Capitanía ge
neral de la sexta Región al / iud itor  
general de Ejército D. Joaquín Sag- 
v ie r  Yillauechia— Página  808.

Otro concediendo la libertad condi
cional al corrigendo en la P en i ten 
ciaria m ü i la r  de Mahon, soldado 
del Regimiento de Cazadores Alcdn-  
tarci-, i iP  de Caballería, José María 
López E x p ó s i to —-Página  808, 

é t r o  autorizando las obras de insta la
ción de los campamentos de las bri
gadas de reserva de A fr ica  e n ,A l i 
cante, A lm ería  y Málaga. —  Págí-  
na  808.

Btro ídem  la contratación del servicio  
de cúterramíeníos de militares f a 
llecidos en la plaza de Algeciras .—• 
Página  808 =

'Otro ídem  la ejecución d c l■ servicio de 
lavado da ropas del Hospital Mílt-  

' ta r  de pa lm a  de Mallorca.— Pági
na  808.

Otro ídem  ¡a cositratacíón del surni-  
níslro de agua a In fuerza  y  gana
do de la ¡duza de Ceuta.  —  Pági-  
7ias 803 '1/ 809.

&tro ídem  ' la celebración de un  se-  
segnrido loncurso de arriendo de bOO 
hecídreas de terreno en la p rov in 
cia de Cádiz, que necesita la Yeguar

PARTE OFICIAL

B, M. el Rey  Don Alionso XIII 
(q. D. g.), S. M. la  R eina Doña Victo
r i a  Eugenia, S. A. R. el Príncipe de 
Aelurias e In fan tes  y demás personas 
áe  la  Augusta  Real F am il ia ,  coiUiiiiian 
s in  novedad en su im portan te  salud.

P R E S i B E i C ! A  D E l  0 I E E C T O S I O  
i l L I l A E  .

EXPOSÍGION

SEÑOR: Necesidades ineludibles de 
% defensa nacional exigen ■ el empleo 
’#e les rerrocaiTiles como e lem ento 'do  

‘ prií.cipal en  caso de guei’ra, y
-ceqmneiido dicba nrcjdahdad como in-  
ddspensablc, iaboriosti y complejn pro- 

"parnciPn desde la paz, se crcc3, por Real 
^ í^crc lo  de 30 de reunió do 1920, 'una  
fuxila que, bajo la Presidencia del Jefe 
del Ebtildo Mayor Genlrdl del Ejéreit'o,

da m ilitar  de la segunda zona pe-  
caarla.— Página  8O9.

Otro exceptuando de las formcdídades  
de subasta el arriendo de terrenos  
de pastos y  labor que necesita el 
Depósito de Pie cria y  Doma de la 
cuarta zona pecuaria.— Página  809.

Otro concediendo honores de Jefe  de 
Administración, al tiempo de su  
jubilación, a D. Jesús García Váz
quez, Je fe  de Negociado de p r im e 
ra clase del Cuerpo de Abogados del 
Estado.— Página  809.

Otro dejando en suspenso la obser
vancia de las disposiciones contenP  
das en el capítulo  5.° de la ley de 
Adm inis tración y  Contabilidad de 
la Hacienda pública para la adqui
sición. de 7.500 toneladas de carbón  
C ardiff en Inglaterra..— Página  809.

Hacienda.
Real orden prorrogando al día 2 de 

Enero próxim o el comienzo de ¡as 
oposiciones para cubrir  50 plazas 
de Oficíales de tercera clase del 
Cuerpo de Aduanas.— Página  809,

Gobernacidiu
Real orden disponiendo se publique en  

este diario oficial la relación gene
ral (le los indiv iduos que han obte
nido puntuación su f ica te  para con
siderarse coniQ aprobados en los 
ejercicios a que se re fiere  la Real 
orden de 24 de DicHrabre úUirao. 
Páginas  809 a 811.

Otras disponiendo cesen, por cum plir  
la edad regiamerUaria, los Vigilan
tes dcl Cuerpo de Vigilancia don  
José Vizcaya GarcHa, ' D. A^gustia 
Bajo García y  B. I lipólíto González 
López.— Página  811. ^

Qtra ideni sean amortizadas en el 
Cuerpo de Telégrafos las vacantes  
que se mencionan.— Página  811.

hab ía  de. es tud ia r  la u til ización de d i 
chos fe iroca rr i le s  en el caso citado, asi 
coriio las m ejoras  do que h u b ie ran  de 
ser objeto las l íneas y las redes, desde 
el pun to  de v is ta  defensivo.

Posler io rm en le  h a  sido organizado 
el Consejo Super io r  de F errocar r i l  es, 
que hace innecesaria  la existencia de 
la re fe r id a  J u n ta  do T ransim rtes ,  puea-  
lo que, además de tener  représenla-- 
clon adecuada el ram o de Guerra, coa 
arreglo a lo que establece la sexta dis~ 
pusieion adicional del Decroto-ley de  
12 do Julio  ú ltimo, deben Regar a co
nocimiento de dicho Consejo S uper io r  
las necesidades m il i ta re s  en relación 
con los icrrocaTTiies, p a ra  lom arlas  en 
cuenta al fo rm u la r  ios planes de am 
pliación de las redes actuales, eons -  
Irucciun de las nuevas y adquisición 
do m ateria l,  según los a tribuciones que 
se le conilercn en el citado D ecre to-  
ley. Asimismo h a  sido reorganizado el 
Estado' Mayor Central del E jérc ito , se 
há suprim ido la Inspección general de 
F errocarr i le s  y etapas, y  se h a  sentido 
la cor veiiiencia de seguir  nuevas 

i OI ientaciones eiv nraanizcarlón de

Otra irectp f  cada) disponiendo que du
rante la ausencia de esta Corte d e  
D. Francisco Murillo palacios, D f  
rector generad de Sanidad, . s e  en-̂ : 
cargue del despacho de los asuntos 
de la m ism a, corno Inspector más 
antiguo de los que prestan servicio,
D. Federico Mcstrc , Peón. —  PágF 
ñas 811 '1/812

In s tru cc ió n  ¡lública y Bellas Árte .3

Real orden disponiendo se entienda 
Cíue D. Dámaso Miñón y  Villanueva, 
inspector  de Primera enseñanza, 
renuncia a su destino, por lo que ■ 
se le declara separado del referido 
cargo.— Páginas 812 y  813, .

A dm in is trac ión  cen traL  !

DEPARTAMENTOS MINISTSRIALE3
H a c ie n d a . —  Dirección general de la' 

Deuda y Clases y pasivas,—Señala-', 
niieníos de pagas para la próxima 
semana.— Página  813.

Relación de las facturas de créditos, 
de Ultramar, presentadas al cobro, 
en los turnos p re feren te  y  ordina-: 
rio, que han de satisfacerse por ¡a 
Tesorería de esto Centro. —- Pcuju 
na.— Página  814.

I n s t r u c c ió n  p ú b l i c a .— Dirección ge^ 
neral do Bellas Artes.— lief'nl.ro 
neral de la Propiedad inieloclual.— 
Obras insiritas en este Registro dii  ̂
ranle el p r im e r  tr imestre  del año, 
actual.— Página  815.

Fom ento ,— Dirección genera.1 de Obras 
públicas. —  Sección de P uer tos .— 
Concesiones y señal es marítimas.— 
Adjudicando a D. Roque Montes^ 
de oca J im énez  las obras de conSM 
trucción de torre, edificio, einhau 
cadcro, camino de servicio y 
planación del faro de P un ía  Orchu 
ha (Canarias).— Página  816. ; ^

A nexos  1.% 2 a y  3."* 1 ^

las Comisiones m il i ta ie s  do Ferroca^ 
rn le s .

En  su v ir tud ,  el i res ide r  le del DR 
rectorio  Militar, que suscribe, A0 
acum do con éste, considera indíspeiH 
sable la modificación dol Real decrotoi 
de 30 de Jun io  de 1920, y por  ello tiene’ 
el honor de someter a la aprobación 
de y .  M, el s iguiente Real decreto. 

Madrid, 9 de Agosto de 1924. i
SEÑOR:! ' S

A L. R. P. de Y. M.,
Miguel Piiimü m  R ivera y  Orbansjí

REAL D ECRETO

A p r o p u e s t a  del J e f e  del Gobief^ 
no ,  P re s id e n t e  del D ire c to r ió  Mílit í̂ií 
y  de a c u e rd o  con  és te ,  p

Y engo en  d e c r e t a r  lo siguiente^  ̂
A r t ícu lo  T.  ̂ Q ueda  disuelta 

J u n t a  p r e v m ta  en  el a r t íc u lo  
Real d e c re to  de 30 de J u n i o  de 1920̂  

A r t ícu lo  2.* Al E s t a d o  MayoC 
C e n t r a l  del E jé rc i to ,  com o definiií^ií 
del p e n s a m i e n to  e s t ra té g ic o  y 
c a r g a d o  de s u  d e s a r ro l lo  en  p la n ^ ' 
de  c a m p a ñ a ,  c o r r e s p o n d e  determi'*;

L
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liar  en fu n c ió n  c o r re la t iv a  e i n s e p a 
rable d.e los p ro y e c to s  do m o v i l iza 
ción, .c o n c e n t r a c ió n  y o p e ra c io n e s ,  
las cond ic iones  do einp ieo  m i l i t a r  
de ios f e r r o c a r r i l e s .  Gomo ó r g a n o s  
(le p r e p a ra c jó n  en t ie m p o  de paz  y 
de ejecución, en  el do g u e r r a ,  .so 
crean  C om is iones  y S u b c o m is io n e s  
de Red.

Artica io  3 a  A los Unes r e la c io 
nados con los p reo c p íó s  del a r t í c u 
lo an te r io r ,  se c o n s t i tu i r á n  desdo 
tiempo do p a z — nn  s u s t i tu c ió n  de 
las R eg iona les  v ig e n te s  Quc q u e d a n  
sup r im idas— c u a t ro  C om is iones  m ix
tas de Red, u n a  p o r  ca d a  D iv is ión  
técnica y a d m in i s t r a t i v a  de F e r r o 
carriles, f o rm a d a  ca d a  u n a  .por  u n  
Teniente co roue i  de E s ta d o  M ayor, 
Jefe do la C om is ión  ( p a ra  a s e g u r a r  
la e spec ia l izac ióa  en t a n  im p o r ta n te  
cometido, p o d rá  c o n t in u a r  al f r e n te  
de i a m ism a  a su  a s c e n s o  a Coronel,  
si hubiese d e m o s t r a d o  aptitud-es c s -  
pieeiales p a r a  c F d e s e m p e ñ o  de es to  
c a r g o ) ; un  Je fo  del t e r c e r  B a ta l ló n  
o dem arca c io n e s  de los R e g im ie n 
tos de í ’&vro c a r r i I e s  c o r r e s p o n d ie n - 
tes, un Je fe  de In te n d e n c ia ,  u n  f n -  
gcniero de la  D iv is ió n  t é o n ie o - a d -  
m irnstra tiva de F e r r o c a r r i l e s  do 
que se t r a te  y u n  rcp rese n tan t¡e  de 
íp Em presa  de m a y o r  im p o r ta n c ia  
de las que c o r r e s p o n d e n  a. la  D iv i
sión técnica.

Estas C om isiones  se d iv id i rá n ,  
con arreglo al d e s a r ro l lo  de s u s  r c -  
d(3S, en S ubcorn is iones,  f o rm a n d o  en  
total diez y se is  de e s t a  c la s e ;  en 
cada una  de las  ú l t i m a s  h a b r á  u n  
CoBiandante de E s ta d o  M ayor, J e fe  
de la Subcom isión , con  d e s t in o  en 
unidad o d ep e n d en c ia  p ró x im a  a la  
residencia de la m ism a; un  Capitán de 
unidad de ,depós i to  o d e m a r c a c io n e s  
del Regim iento  de F e r r o c a r r i l e s  co
rrespondien te ,  u n  C a p i tá n  de I n t e n 
dencia con d e s t in o  en  la  Reg ión ,  u n  
ingeniero de la D iv is ió n  técn ica  y 
adm in is tra t iva  a que el r e c o r r id o  fo -  
1‘rov iano  p e r te n e z c a  y u n  r e p r e s e n -  
tanle d'8 cada u n a  de la s  E m p r e s a s  
fuyo es tudio  se lleve a cabo.

El p e rsona l  de E s ta d o  M ayor  e I n -  
tendoncia de la s  C o m is io n e s  de Red, 
será de p la n t i l l a  c u a n d o  p u e d a  c o n 
signarse en p r e s u p u e s to ,  s ie n d o  d e 
signado m ie n t r a s  ta n to  del p e r t e n e -  
í3iente a las p la n t i l l a s  de la  R e g ió n  
Correspondiente.

Rara el r e s t a n t e  p e r s o n a l  de la s  
Comisiones y Bub coráis  ion es se c o n 
siderarán com o se rv ic io s  p re fe re n -  

log der ivados  de la s  m is m a s ,  y, 
por tanto,, cu a n to  e n  v i r tu d  de o rd e n  
expresa de la J e f a t u r a  de  F e r r o c a -  
í^nies del E s ta d o  M ayor C e n tra l  h u 
y esen  de r e a l iz a r  t r a b a jo s  g e n u i -

n a m e n íe  de la  C om is ión  o S u b co 
m is ió n ,  se d a r á  p r e f e r e n c i a  a e s to s  
t r a b a jo s  so b re  todo  o tro  que  p o r  
r a z ó n  de su destino de p la n t i l l a  t u -  
vio sen  en c o m e n d ad o .

A rtícu lo  4 a L as  r e f e r id a s  C om i
s io n e s  y S u b co m is io n es  d e p e n d e r á n  
d i r e c ta m e n te  de la J e f a t u r a  del S e r 
vicio M il i ta r  de F e r r o c a r r i l e s .

A r t ícu lo  5.^ L a  a c tu a l  J e f a t u r a  
del Servicio  M il i ta r  de F e r r o c a r r i l e s ,  
p a s a r á  a f o r m a r  p a r t e  i n t e g r a n te  
del E s ta d o  M ayor C e n tra l  del E j é r - ’ 
cito, c e n t r a l i z á n d o s e  cñ  e l l a  tocios 
los a s u n to s  de que, en r e l a r ió n  con 
los f e r ro c a r r i l e s ,  v ie n e  conoc iendo  
dicho Alto Geníro, y  el General Jefe 
de ella c o n s e r v a r á  la s  a t r ib u c io n e s  
q ue  lo confie re  la  Real o rd e n  c i rc u 
la r  do 11 do A gosto  de 1923.

A rt ícu lo  6 a P o r  el E s ta d o  M ayor 
Gen (raí se d ic t a r á n  las  d i s p o s ic io 
n es  c o m p le m e n ta r i a s  que r e g u le n  el 
ÍLincioiiam iento  de dic lia  J e f a t u r a ,  
d e n t ro  del r e fe r id o  o rg a n ism o ,  que-^ 
d ando  f a c u l ta d o  p a r a  r e f o r z a r  el 
pe rsona l  do la  m ism a  con  ei que c o n 
side re  o p o r tu n o  do las o t r a s  a g r u 
paciones.

A r t ícu lo  IJ* El M in is te r io  de la  
G uerra ,  a p r o p u e s ta  del E s ta d o  Ma  ̂
y o r  C e n tra l  dei E jé rc i to ,  d i c t a r á  las 
d ispos ic iones  conven ien tes  a  fín de 
ada i 'dar  la o rg a n iz a c ió n  de los He- 
gimieiitüs de F errocarr i le s  a l  mejor 
funcioiicvmiento de las C om isiones de 
red, que se c r e a n  con  esto Real d e 
cre to .

A rt ícu lo  8.® T o d a s  las  Com.pa- 
iiías de F e r r o c a r r i l e s  q u e d a r á n  obin- 
g ad a s  a fac ili ta^’ al E s ta d o  M ayor 
C en tra l ,  J e f a t u r a  del S erv ic io  Mi
l i t a r  de F e r r o c a r r i l e s  y  a las Com r- 
sienes y  S ubcom is iones  de red , c u a n 
tos datos ,  pu es to s  a l  día, les sean  
n ec esa r io s  p a r a  el d esem peño  d e  Kan 
im p o r t a n t e  m is ión .

A rt ícu lo  9.® Q u edan  e x p re sa m e n 
te d e ro g a d a s  to d a s  las d isposic iones 
a n t e r io r e s  en c u a n to  se o p o n g a n  a  
lo es tab lec ido  en  el p rese i i te  Real 
decreto .

D ado CR P a la c io  a  n u e v e  de A gos
to de m il n o v ec ie n to s  v e in t ic u a t ro .

AJdR>>ÍSO *

El Frcñídcnto í'ÍgI Ulrcctorio Militar,
Miguel PniMO dé Riveioa y  O reañeja.

EXPOSICION

SEÑOR: L a  ley de Bases p a r a  la  
r e o r g a n iz a c ió n  del E jé r c i t o  de 29 
de J u n io  de 1918 d e te rm in a ,  p o r  lo 
que  a fe c ta  a re c o m p e n sa s  en t i e m 
po de paz, que  c u a n d o  h a y a n  de p r e 
m iarse  los m éritos  ex traord inar ios

de ios G enera les ,  J e fe s  y Oficiales y. 
as im ilados  del E jé rc i to  con  Cruz doí 
M érito  M ilita r ,  p en s io n ad a ,  é s ta  se-r*, 
r á  ob je to  de u n a  ley en  ca d a  casOy 
y  h a l lán d o se  en es ta  c i r c ú n s ta n e iá  
el C o m a n d a n te  de A r t i l l e r í a  D. 
r io  Seto Sancho, el que por el extr&^ 
o rd in a r io  m é r i to  de la  o b ra  de qus; 
es au to r ,  t i l u la d a  “M e ta lo g ra f ía  í a v  
d u s t r i a l ” h a  sido p ro p u e s to  e infor-=>. , 
m a d o  ía v o ra b le m c i i te  el exped ien to  1 
p o r  la  J u n t a  de S e c r e ta r ía  del Mi-« I 
nisterix) (je la  G u e r r a  y C onsejo  Su-^ 
p rcm o  de G u e r ra  y M arina  p a r a  c ru s  
del Mérito Militar con disLintivo: 
co, p e n s io n a d a  c o n  l.OfiO p e s e ta s  1 
an u a le s  h a s ta  su  ascenso al empleo^; 
inmiediato; no  h a l lán d o se  a b i e r t a s  . 
la,s Cortes  y co n s id e ran d o  que nQ 
(jebe d e m o ra rs e  la conces ión  da  re-: , 
com pensas  que h a n  dé se rv ir  de es-, 
t ím u lo  a los que so b resa le n  e n , ej 
cu m p i im ien to  de sus deberes  coili; ; 
u til idad  p a ra  el servicio, el Presiden-: 
te  que  suscribe ,  de ac u e rd o  con el 
D i re c to r io  M ilitar,  t iene  el honor, d t - 
p r o p o n e r  a V. M. el s ig u ien te  prQ^ ■; 
yecto de D ec re to .  . , ,̂a

Madrid, 9 de Agosto do 1924.

SFjNü R :
A L. R. P. de V. M.,

Miguel P rimo de R ivera y Orbanej.v  ‘

REAL DECRETO

A p r o p u e s ta  del J e fe  dei Gobier-. 
no, P re s id e n te  del D ire c to r io  M i f e  
la r ,  y  do a c u e rd o  con  éste,

Yengo en con c ed e r  al Gonfiandan^. 
te  de A r t i l l e r í a  D. M ario  Soto  San^; 
cho  la c ru z  de s e g u n d a  clase d e |  
M érito  M il i ta r ,  con  d is t in t iv o  blan-% 
co, p e n s io n a d a  con 1.000 peseraai 
anua le s ,  h a s ta  su  ascenso  al em.pleoj 
in m e d ia to ,  en  r e c o m p e n s a  al méri-; 
to  de la o b ra  do que  es a u to r  titu-í 
l ada  “M e ta lo g ra f ía  I n d u s t r i a l ” .

D ado  en P a la c io  a nueve  de Agos-í 
to  de  mi] novecien tos v e in t ic u a t r o .

ALFONSO
El PrefalüCiite fiel D ireciori^ Milita?:. ’

Miguel P rimo de R ivera y  Orbaneja^

i

EXPOSICION

SEÑOR: L as leyes espec ia le s  pcf? 
q ue  se r ig e  la po b la c ió n  m o r a  de 
n u e s t r a  zona de P ro te c to r a d o  eii 
M a rru ec o s ,  d if icu lta  el d e t e r m in a r  
con toda exactitud  la edad de loa Ofi-: 
ciales moros en sus disiiiita.s catego-: 
r ía s ,  los que p o r  e s ta  c i r c u n s t a n 
cia l le g a r ía n  en o c a s io n e s  a p e iv  
c ib ir  g ra í  i í icaciones p o r  a ñ o s  
servic io  que exceden  a las asigna*» 
d a s  a  los Oficiales de n u e s t ro  Ejér<3s,.

I_
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'cito, las  que y a  f u e r o n  l im i ta d as  
p o r  el Real dec re to  d.e 18 de Eínero 
del año ac tu a l .

F u n d a d o  en  lo expuesto ,  el Je fe  
dél G obierno , P re s id e n te  del D i r e c 
to r io  M ilita r ,  de a c u e rd o  con éste y 
con  lo in f o rm a d o  p o r  el Ooiisejo 
S uprem o de G uerra  y Marina, tiene 
el h o n o r  de s o m e te r  a la  a p r o b a 
ción de V. M. el ad junto  proyecto do 
D ecre to .

M adrid ,  9 de A g o s to  de 1921.

; SEÑOR:
A L. R. P . de y ,  M.,

JíiGUSL P rim o  d e  Riv er a  y  Or b .aksja .

REAL DECRETO

A p r o p u e s ta  del G obierno ,  P r e -  
.sidente del D ire c to r io  M ilita r ,  y de 
a c u e rd o  con  és te ,

Vengo en  d e c r e ta r  lo  s ig u ie n te ;
A r t ícu lo  ún ico .  Se h a c e n  ex te n -  

sivós "a ios Oriciales m o ro s ,  e n  sus 
d i f e re n te s  clases, los p re c e p to s  do 
Mi D ec re to  de 18 de E n e r o  d e l  co -  
,T ríen te  año , a p a r t i r  de la fe c h a  
qiie en el a r t í c u lo  2.^ del m is m o  se 
señala .

D ado  en  P a la c io  a n u e v e  de 
Ago sto de m il  n o v ec ie n to s  v e in t i 
c u a tro . ,

ALFONSQ
El Presidente dol Dlr?ctoilo Militar,

fíiGusL PPJMO DB Rivera y OrbanejA*

. EXPOSICION

.SEÑOR: El Ayuntam iento  de San 
Bebastián, previo cum plim iento  de los 
requisi tos exigidos, anunció un  con
curso p ara  la presentación de proyec
tos de ensanche de la  zona com pren
dida en tre  la playa de la Zurrió la ,  r ío  
ü ru m e a ,  calle de la Beneficencia, v ía  
de l  feíTocaiTil del Norte, lím ite de la 
villa de Alza y c-aiTctera del monte 
Üiía, concediendo un  prem io de 20.00{) 
pesetas  para, el que r e su l ta ra  elegido 
y  un accésit de 8.000 p ara  el que  figu
rase  en segundo lugar.

E n  dicho concurso p resen tá ronse  
cinco proyectos: uno por el IngonierG 
de Caminos D. Ju a n  Machimbarrona 
y  el Arquitecto D. Luis  Díaz Tolosa- 
na, otro por el Ingeniero de Caminos 
D. José Luis Escario , otro por ios 
A?quitectos D. Ju a n  Carlos G uerra  y 
D. Emiliano Aman, otro por el Arqui-. 
lecio D. E duardo  Legarde y otro por  
él Ingeniero de Caminos D. Teódula 
Mancebo; y el Ayunta.iñiento, al r e 
m it i r  el expediente a la Superioridad  
p a ra  la aprobación del concurso y 
■elección de proyectó, manifestó que 
es tim aba p referen te  el de los señores 
^ a c h im b a r re n a  y Tolosana.
; ' pedidos después ios informes re

glam entarios  a la  Comisión S an ita r ia  
Central, Ju n ta  de Urbanización y 
Obras - y Reales Academias de Bellas 
Artes y de Medicina, dichas Acade
m ias  y la J u n ta  de Urbanización opi
naron  que el proyecto que m ejor lle
naba las condiciones exigidas era  el 
do los Sres. M achim barrena y  Díaz 
Tolosana en p r im e r  lugar, y en se
gundo el de D. José Lu is  Esca.rio, si 
b ien consideraban que debieran  in 
troducirse en el p r im ero  las de te rm i
nadas correcciones que form ulaban  
al efecto. ;

Con posterioridad a la emisión de 
tales in form es,  el Ayuntar.nio.nio de 
San Sebastián  acudió al Ministerio de 

’ la. Gobernación exponiendo que, no ti
cioso de que en los informe,s aludidos 
se proponía que la a l tu ra  de las c a 
sas no fuera  m ayor que el ancho do 
la calle en que es tuv ie ran  sita.s, de
bía m an ifes ta r  que la. Corporación 
municipa.l, a.l ceTebrar con la Soc 1 e- 
dad Inmo])iliaria y del Graui K ursaal  
Marítimo de San Sebastián el con tra
to, que estaba* vigíenle, p a ra  la r e a l i 
zación de la .concesión que por dicho 
contrato cedió el Ayuntam iento  p ara  
los objetos que abarcaba, la misma, 
en t re  ellos el ensancho de referencia, 
incluyó en la c láusula 15 la condición 
de que la edificación se , su je ta r ía  al 
plano del ensánche mencionado y a 
las disposiciones d:e las Ordenanzas 
d e  edificación de l a  ciudad, y que an 
te el hecho anotado, si preva lec iera  
un cr iter io  que impidiese el cum pli
m iento de la c láusu la  del contrato re 
ferido, se ría  imposible p reve r  las r e 
clamaciones que ,1a citada Sociedad 
en tab la ra  por incuiriplimiento del 
contra to  y per ju ic ios  que se la i r ro 
gasen,

. Los organismos can.sultivos exp re 
sados no tuv ie ron  conocimiento, al 
e m it i r  sus informes, de la existencia 
del contrato en cuestión, puesto que 
has ta  después de emitido no produjo  
su reclamación ef Ayuntam iento, y, 
por consiguiente, cabe suponer  que de 
haber  conocido tal extremo, teniendo 
en cuenta el valor  de la cosa pactada, 
hub ie ran  omitido la condición de r e -  
feroncia respecto a la a l tu ra  de los 
edificios, en evitación de las m últ ip les  

. cuestiones do derecho que de lo con
trario ,  indudabicmenfe, hab r ía n  de 
prosentarse.

Y como, el Ministerio do la Gober-- 
nación, excvopto en cuanto so refiere, 
al p a r l lcu la r  de la a l tu ra  de -las ca
sas, po r  es tim ar que, dado el con tra
to existente, debe atenderse a la p e t i 
ción del Ayuntam iento, en todo lo 

 ̂ res tan te  opina en el propio  sentido 
C[U0 lo hacen la Ju n ta  de U rbaniza-  
ción y Obras y las Reales y icadem ias

do San Fernando  y de Medicina acer-. 
c a del p í’o y e c 1 o que d eb e s e r  e 1 eg i do 
entre los presentados p a ra  el erisan.^ 
che de que so tra ta ,  y, además, en la 
tram itac ión  del expodiente se han 
cum plido los requisi tos exigidos para 
el caso, el Presiden ie  dol Directorio 
Militar que suscribe, de acuerdo con 
éste y en cum plimiento de lo dispues-; 
to en el artículo  2v de la ley de 22 
de Diciembre de 1876 y 9." del Regla
mento p a ra  su aplicación, t iene el 
honor do someter a la  aprtbarf.ón de 
V. M. el adjunto  proyecto do Decreto, 

Madrid, 8 de Agosto de 1924

SEÑOR:
A L. R. P. de V. M.,

Miguel  P rim o  d e  R iv er a  y  OrdanejAí

REAL DECRETO

De c o n fo rm id a d  con lo propues-» 
to p o r  el Je fe  del G ob ierno ,  P r e s i 
den te  del D irec to r io  M ilita r ,  y de 
ac u e rd o  con éste,

V engo en d e c r e t a r  lo s ig u ien te :  
A rt ícu lo  1.° Se elige y ap rueba  

p a r a  el en san c h e  de la  c iu d ad  do 
San S eb as t iá n ,  en la zona compren-n 
di da e n t r e  la p laya  de la Z u rr ió la ,  
r ío  U rum ea ,  calle de la B enef icen
cia, v ía  del f e r r o c a r r i l  del Norte, 
l ím ite  do la  v i l la  de Alza, y c a r re 
te ra  dol monte Ulfa, el proyecto pre
s e n ta d o  en el co n c u rso  ab ie r to  por 
el A y u n ta m ie n to  de ¿a ex p re sad a  
c a p i ta l  p a r a  ta l  ob je to ,  fo rm ulado  
p o r  D. J u a n  M a c h im b a r re n a  y don 
L u is  D íaz T o lo sa n a ,  con las  modi
ficaciones que  p a r a  d icho  proyecto 
p ro p o n e n  la Com isión Sanitariva 
C en tra l ,  J u n t a  de U rb a n iz ac ió n  y 
O bras  y Reales A cadem ias  de Saa 
F e r n a n d o  y de M edic ina  en las  con
c lu s io n e s  de sus  resp ec t iv o s  dictá^ 
menes, la.s cuales^ p a r a  e v i ta r  re
p e t ic io n e s ,  se p u b lic an  a co n t in u a 
ción de este  D ecre to ,  exceptuándo-  
so de ta l '^A probación  la conclusión 
r e fe re n te  a la" a l t u r a  móixima de las 
ed ificac iones  del en san ch e ,  en lo 
cua l  se a p l i c a rá n  los p re c e p to s  de 
las O rd e n a n z a s  g e n e ra le s  de la ciu
dad  con  la m od if icac ión  contenida 
en la  c lá u s u la  15 del c o n t ra to  ce
le b rado  p o r  e c r i tu r a  p ú b l ic a  do 31 
de M arzo de 1920, e n t r e  el Ayuiv 
ta m ie n to  y. la Sociedad Inmobiliaria  
y del G ra n  K u rs a a l  ue San Sebas
t iá n .  . . •

A rt ícu lo -  2."* Se a p r u e b a  Igual
m e n te ,  do ac u e rd o  con  lo in fo rm a
do p o r  la  R ea l  A ca d em ia  do San 
F e r n a n d o ,  la  d e m a rc a c ió n  do las 
t re s  zonas p r o p u e s t a s  p o r  el Ayun
ta m ie n to  p a r a  la ejecución! do 
ob ras  del r e fe r id o  eiisa,no,h9._i;"
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Dado en P a la c io  a ocho de A gos
to de m il n o v ec ie n to s  v e in t ic u a tro .

ALFONSO
El Presidente del Directorio Militar»

U io v m j  P r im o  dís R iv e r a  y  O sb a n eja ,

ÚOmOLUSíGWjEB

de ios d ic tá m e n e s  q u e  s e  e x p r e s a n ,
' a c e p t a d a s  eo  v i r tu d  dei Real d e 

c re to  1106 aoteced©, con  ía  ex c ep 
ción do la  r e f e r e n te  a  ia  a l t u r a  
m á x im a  do ias  ed if icac iones ,  q u e  
so m e n c io n a  en  el m is m o  Beal 
dec re to ,

, De la Comisión Sanitaria  Central,

lA Do los cinco traba jos  p resen 
tados. al concurso do proyectos p ara  
el ensanciie de los barr ios  de Atogo- 
r rie la  y Gres, en San Sebastián, los 
tres escogidos por el Ayuntam iento  
de dicha capital, reúnen  condiciones 
muy superiores a los de los otros dos. 
'• De los tres traba jos  , aludidos, 

-únicamente puedo considorarso como 
proyccio que cum pla cuantos re q u i
sitos se precisan en el artículo 5A del 
Reglamento p a ra  la  ejecución de la 
ley de Ensanche el redactado por el 
Ingeniero do Caminos D. José Luis 
Escario, no siendo el do los señores 
Machímbarrena y Díaz Tolosana más 
que un anteproyecto, y no llegando 
siquiera a tal el de los Arquitectos 
Srcs. Aniann y Garlos Guerra , re su l -  
tando en consecuencia estos ú ltim os 
trabajos incompletos y faltos do es
tudios en m últip les  detalles.

3̂.® Con la salvedad contenida en el 
anterior artículo, puedo afirmarse 
que ios tres traba jos  mencionados 
ofrecen un plan do ensancho acep ta-  
I>le, sin nuevos desarrolios en el del 
Sr. Escario y con pequeñas m odiñca-  
eiones y las debidas ampliaciones en 
el estuüio do los servicios do sanea-  
míentó, abastecimiento de aguas, u r 
banización do la zona alta, etc., los 
otros dos.

4.° El problem a fundam ental del 
ensancho, que debe ser eCdesco-nges- 
lionar de tráfico la ca r re te ra  de F r a n 
cia, desdo que pene tra  en el te rm ino  
municipal de San Sebastián, so r e 
suelvo mucho más acer tadam ente  en 
ci trabajo do los Bros. Amann y  Car
los/Guerra  que en los otros dos, y 
mejor en el proyecto del Sr. Escario

. que en el antepróyooto de los seño
res Machimbarrena y Díaz Tolosana.

5.° p e  aprobarse" aílcialmonte por  
el Ministerio de la Gobernación, en 
uso de h p  a tribuciones que lo conce
de el artículo 6.® Sel íleglamento p ara  
la aplicación do la ley de Ensanche, 
d i . proyecto del Sr. Escario, quo por  
lo menos desde el p u n to ; de v is ta  téc-  
Uico-sanitario ofrece soluciones más 
ventajosas quo_ los otros dos traba jos  
que venimos citando, no h ab r ía  lugar  
n introducir en el mismo modificación 
■alguna en los servicios que con la sa-  
íubrjdadi se 'relacionan.

6.® p e  ser prcrcrido el an topro -  
yeyto de los. Sres.“ M achim barrena y 
piaz Tolosana o e] tanteo de los se- 
mres Arnann y Carlos Guerra, p roce-  

d o n e s l a s  siguientes condi-

p eb e rá  hacerse un  estudio de

tallado de la red  p a ra  recogidas do 
aguas negras, estableciendo en ésta 
los raro al es precisos p a ra  quo toda,s 
las  ̂ edificaciones, sea cua lqu ie ra  su 
carácter  e iraporiancia, tengan a m e
nos de 50 m etros un  conducto al que 
acometer, no tolerándose eU 'form a a l
g una  la  ̂ recogida y: Iraiainienlo ind i
v idual de las aguas caseras.

b) El vertim ien to  en el m ar  del 
emisario  deberá hacerse pasado el sa 
liente de Mompás y a dos m etros de 
p rofundidad  como m ín im um  bajo el 
nivel de la b a jam a r  equinoccial.

c) Deberá es tudiarse el sum in is 
tro  de agua a la zona alta del ensan
c h e  (ftdda de TJiía) a base de una  do
tación do 200 litros por  h ab i tan te  y 
día, y una  reserva suñciente p a ra  el 
abastecimiento de dos días.

d) La a l tu ra  de las casas no será 
nunca  supe rio r  a la anchura  de la 
calle o a la distancia en tre  las a l inea
ciones señaladas p a ra  las fachadas, si 
éstas hub ie ran  de re t rasa rse  sobre la 
v ía pública.

e)  ̂ Sea cua lqu ie ra  la fo rm a  y  d i
mensiones do las manzanas edificables, 
el patio  común o lá sum a cíe las áreas 
de los patios principales do cada casa, 
no serán  in fer io r  ai ,20 por 100.,de lá 
superficie de las, manzanas.

De la Jlin fa  Carisriltiva de Urbaniza-- 
ción y  Obras,

1.® Quo procede ad jud ica r  el p r e 
mio consignado eh la base oncena de 
las aprobadas por ,el Ayuntamieiito do 
San Sebastián p a ra  • anunc ia r  el con
curso de urbanización de la zona com- 
p red ida  en tre  la p laya de la Zurrióla, 
r ío  Urum ea, calle de la Beneficencia, 
v ía  del fe r rocar r i l  del Norte, í ím ite 
con la villa de Alza y ca rre te ra  del 
Monte ü l i a  al proyectó de los seño
res  M achim barrena y Díaz Tolosana.

2.® Que procede asimismo ad jud i
car el accésit a que hace re ferencia  
la mencionada base al proyecto del 
Sr. D. José Luis Escario,

3.® Que los Bros. M achim barrena y 
Díaz Tolosana deben com pletar el es
tudio del saneamiento general de la 
zona urbanizada, procurando que toda 
edificación tenga a menos de 50 m e
tros de distanciá un  conducto al que 
acom eter y que el em isario  do aguas 
negras v ie r ta  al m a r  pasado el salien
te del Mompás y a dos m etros de p ro 
fundidad  del nivel in fe r io r  de la b a ja -  
inar equinoccial.

4.® Que so complete asmismo el 
os i ud i o del su m i n i s4 r  o de agu a a la 
zona que en definitiva se urbanice, 
fijándolo a razón de 200 litros d iarios 
por habitante, con reserva en el abas
tecimiento p a r a  dos días, y

5.® Que so redacten  unas O rdenan
zas especiales que contengan:

a) Las reglas a que háyan  do su 
je ta r se  las nueycás* construcción es, cuya 
a l tu ra  no excederá nunca  del ancho de 
la calle.

b) La disposición, fo rm a y  dim en
siones de- las manzanas, en las que se 
p rocu ra rá  que el á rea  do ios patios no 
sea in ferio r  al 20 por 100 de la supe r
ficie total.

c) La form a detallada en que de
ban hacerse las acometidas d-e todos 
los servicios a las casas.

d ) G ua.nt a s , d i sp o si c i on es s e es ti - 
men necesarias de aciTcrdo con las m o
dernas teorías de h igiene y  sa lu b r i
dad de poblaciones. , _ . .

De la Real Academ ia de San Fernandú^
1.® Que en el concurso de urbaniza

ción de los terrenos de los barr ios  de 
Oros y Ategorrieta, de San Sebastián, 
comprendidos entre  la p laya de la Zut 
rriola,. r ío  Urumea, callo de la Bene-: 
ficencia, v ía  del fe rrocarr i l  del Noide, 
l ím ite  con la villa de Alza y ca r re te ra  
del Monte Ulía, sea adjudicado el p r i 
m er  premio al proyecto de los señores 
D. Ju a n  Machimbarrena, Ingeniero, y  
D. Luis  Díaz Tolosana, Arquitecto, y  
que el prem io segunda o accésit se 
adjudique al traba jo  del Sr. D. José  
Luis  Escario, Ingeniero.

2.® Que la aprobación del proyecto 
de lô s Sres. M achim barrena y Díaz T o 
losana h a  de entenderse con las alte-* 
raciones y  modificaciones siguientes

a) El alcantarillado de la zona ur-' 
banizada {en casas de habitación) se 
com pletará en form a que no diste m ás 
de ob m etros de las fincas.

b) El em isario  general del alean-í 
ta r i  liado deberá prolongarse p a ra  quo , 
v ie r ta  en el m a r  después de pasado 
el saliente del Monte Ulía, conocido 
con el nombre de Mompás, desaguando
a dos m etros de p rofundidad  del nivel 
in fer io r  de la b a jam a r  equinoccial, 
estudiando al efecto el modo de evitai! 
los efectos de las mareas.

c) El sum inis tro  de aguas potables 
rd barr io  alto del Monte será de 200 
litros, po r  lo menos, po r  día y habí-? 
tanto, con reserva  en e-1 abastecimientc) 
qué aseguro su perm anencia.

 ̂ d) I^a supresión como edificable d e  
la manzana n úm ero  33, o sea  la com
prend ida  entre  las calles de B, G, G 
y H, la cual deberá se r  destinada a 
ja rd ín  público.

e) La prolongación de la  calle A 
has ta  la unión con la calle de Mira- 
cruz, ta l  como de puntos anota el pía-*: 
no, con expropiación dé la manzana 21 
y. pa r te  do la núm ero  22, destinándose 
á  v ía  pública la plazoleta resu ltan te .

i ’) L a  determ inación dé la im plan
tación que haya  de resei^/arse p a ra  los 
edificios' públicos necesarios a las zo-< 
lias de este ensanche.

g) La redacción de las Ordenanzas 
que h a n  de reg ir  en es te  ensanche, se-, 
ñalándose en ella: 1.® L a  a l tu ra  má-; 
x ím a de las nuevas construcciones, 
quo en su fachada a la v ía  pública, no 
deberá exceder del ancho do las calles 
y  determinándose eL,gálibo dentro del 
cual han  de ser desarrolladas las cu^ 
b iertas.  2.® L a s  dimensiones de los pa-' 
tios centrales de las manzanas, que 
deberán ser de una  superíicio no m e 
nor  dol 20 por 100 de la superficié de 
aquéllas, y  la que además han de te 
n e r  los patios in te rio res  o de servictq. 
3.® La form a en que h a n  de Inacerse 
las acometidas de las aguas rosiduáles 
de las casas a las alcantarillas. 4A 
Cuantas disposiciones se estimen ne-^ 
ceviarias de acuerdo con las mqdernas 
teorías de liigione y  la salubridad de 
poblaciones.

3.® Se considera aceptable la de-’ 
m arcación do las tres  zonas que pro-'! 
•pone, el Ayuntamiento, que son: i.® 
rronos comprendidos en el ensanclA 
dol barr io  de Gros, con arreglo a '  lá 
ley do 7 de Jun io  de 181)4, y la p r k  
m era  zona de la urbanización de la 
Knrsaal .  2.® La segunda zona de la u r 
banización de la K ursaal con la p a r te  
del ensancho de A tegorrieta  destinadas 
a casas de vecindad. 3.® 2S1 resto  del 

■enganche... '

L
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B e  la Real Academ ia de Medicina.

En resum en :  desdo -el punto  de v is-  
la  sanitario, procede eliminar,  por de- 
íicienle e incompleto, el proyecto de 
los Sres. Am ann y Guerra, ap laud ien
do, sin embargo, los aciertos que con
tiene.

Son acreedores al premio y al “ac
cés it '’, rospeclivamenle, los proyectos 
Machimbarreria-Díaz y Escario, otor
gando ai p rim ero  la p referencia,  de- 
acuerdo con los dictámenes del Arqui
tecto provincial do Guipúzcoa, Ju n ta  
Gonsultiva do Urbanización y Obras y 
Real Academia de Bellas Arles, por  ser 
el más acoriado en su couiunto, a cuyo 
dic tam en se suma esta Academia añ a 
diendo que, si bien coníiene defectos 
sanita rios  graves, todos ellos pueden 
subsanarse  l u d í  m ente y deben subsa
narse  si el Ayuniarnienlo de San Se- 

. bnsiián  t r a ta  de llevarlo a la práctica. 
ItFvS correcciones indisponsabíos s o n : 

E levar  a 200 litros, po r  d ía  y ba-  
bAanie, la dotación do agua potable.
2.“ No dar  a las casas a l tu ra  superior  

ancbo de la calle,. 3 .yDesU nar como 
m ínim o el 20 por 100 de los solares, 
cua lqu ie ra  que sea su forma, a sur;-cr- 
íicie de patios. 4." P rolongar el em isa
rio  a. la distancia y en dirección con
venien te  p a ra  que ^ei oleaje no pueda 
a r r a s t r a r  a  la p laya los ruaterialps v e r 
tidos; y 5d Proveer  de a lcautarilías al 

' b a r r io  ru ra l ,  p a ra  que todas las casas 
puedan  contar  con *la respectiva  aco- 
ineitda.

EXPOSICION

SEÑOR: La liquidación de las Aso- 
ciaciorics Vida de las entidades deoo- 
m inadas tonlinas,  p rom ueve un  siii- 
Tuím.ero de re c la m a c io n e s  c o n t r a  el 
b ec b o  de que  se exc luya  de los r e -  
p^Alos a los so b rev iv ien te s  q ue  no 
a c d id i l a n  su d e re c h o  ddn tro  del c o r 
to  p lazo  fijado en  las  pó lizas  o a 
lo : . -que  in c u r r e n  en  e r r o r  al d ec la -  
rpA la fe c h a  de .nac im ien to ,  no p o r  
e o /p a  de ellos, sino de la  d i s p a r i 
d a d  e n t r e  el d ía  re a l  del n a ta l ic io  
y  el q u e  ios  p a d r e s  d e c la ra ro n  an te  
el R e g is t ro  civil.

L a  exc lus ión  de r e f e r e n c ia  lleva, 
a n e j a  la p é r d id a  to ta l  del f r u to  do 
la rg o s  años  de sa c r iñ c io ,  s in  que  
h a y a  raz<3n a lguna ,  té c n ic a  o j u r í 
dica ,  que  ju s t i f iq u e  el d a ñ o ;  p u es  es 
n o to r io  que  p a r a  n a d a  in.íluye la 
edad  del c a u s a n te  en la f i jac ión  de 
la  p r im a  y en la  detorm iriación ' de 
los derechos  do los ad h e r id o s  a las  
C a ja s  del r a m o  de Vida de las A m -  
e lac iones  to n l in a s ,  y  que, adem ás ,

. es c o n t r a  m o ra l  y c o n t r a  los p r in -  
cip ios que in f o r m a n  e 1 ré g in ie n  do 
l a s  v e rd a d e ra s  M ulua l idadcs  la  g a 
n a n c ia  indeb ida  de u n o s  a.3oeiado;S 
p o r  la exclusión in ju s ta  de obres 
m u tu a l  islas. ,

L a  Inspecc ión  m e rc a n t i l  y de Se
g u ro s  y la  J u n ta  co n su l t iv a  h a n  r e -  
e o g i§9  las fu n d a d a s  q u e ja s '  de los ^

dam nificados,  y con  la  ad h e s ió n  ex
p re s a  do los V ocales  que en el r e -  
le r id o  C en tro  consu ll ivo  r e p r e s e n 
ta n  a las en t id ad e s  g e s to ra s  de las 
to n l in as ,  p ro p o n e n  rem e d io s  de c a 
r á c te r  g en e ra l ,  que  deben  e v i ta r  la 
r e p e t ic ió n  de to s  p e r ju ic io s  ind ica -  
a os; r em e d io s  que, do un a  p a r te ,  se 
d ir ig e n  a la a m p l ia c ió n  del niazo 
concedido  cu las pó lizas  p a r a  que  ios 
sobrev iv ien te s  c o m p a re z c a n  so lic i
tando  se r  inc lu idos  en  los r e p a r to s  
de las Cajas, y que, de  o t r a  p a r te ,  
c o n d u c e n  a f a c i l i t a r  la  jusó iñcac ión  
do derechos ,  .suprim iendo  t r á m i te s  y 
re q u is i to s  abso Lu tam  en te  in n e ce sa 
rios.

, R ecog iendo  el D i re c to r io  M il i ta r  
los anhe los  de los c e n te n a re s  do m-i-, 
les de ad h e r id o s  a las a g ru p a c io n e s  
aei r a m o  ton  tí no y a c e p ta n d o  el 
conse jo  de los o rg a ñ ism o s  de m á s  
a c r e d i ta d a  ec-m petcncia en la m a -  
fer ia ,  el P re s id e n te  que  susc r ibe  l ie - ;  
ne €•] h o n o r  da s o m e te r  a la a p r o b a 
ción de V. M. el a d ju n io  p ro y e c to  de 
l lea l  d ec re ío .

M adrid , 8 de A gosto  de 1924. ■

SEÑOR:
A L. íl. P . de V. M.,

MlGlJiíL PlUViO DE Til VERA Y .(JiU3ArN.EJA.

REAL D ECRETO

A p r o p u e s ta  del Je fe  del Gobiivr- 
no, P re s id e n te  dei D ire c to r io  M ili
ta r ,  y  de a c u e rd o  con  éste,

vengo  en  d e c r e ta r  l o ' s i g u i e n t e : 
A rt ícu lo  i d  L as  en t id ad e s  g e s to 

ras  de las A sociac iones  to n l in a s  q u e -  
da.n o b l ig a d as  a n o t i f ic a r  a  todos  
los a soc iados  en  la  C a ja  que cada  
an o  h a y a n  de r e p a r t i r ,  p o r  c a r t a  
ce r t i í ic d a  y í r o u i t a  d ías  a n te s  del 
com ienzo  dcl p lazo a que  so re í le re  
el a r t í c u lo  s igu ien te ,  la  o b l igac ión  
en que se l ia l lan  de ju s t i f i c a r  la so 
b re v iv e n c ia  d e n t r o  del r e fe r id o  p l a 
zo, con advertencia do que ‘a  fa l la  
de a q u e l la  ju s t í ic a c ió n  l i e \ a  á a p a 
r e j a d a  la  p c rd d a  de todo  de re ch o  a 
p a r t i c ip a r  en el r e p a r to .

A rt ícu lo  2d  E l plazo que  se c o n 
ceda  p a r a  la  j u s t i h c a c i á n  de la  so 
b re v iv e n c ia  no se rá  in f e r io r  a .seis 
meses, en tend iéndose  q u e  el cond i-  
c ionado  de las pó lizas  que en. la f e 
c h a  de es te  D ee re  lo se lúa 11 en. en 
vigor, queda modiíieado po r  es ta  ReaT 
dispósición. ' ■

A rl ícu ro  3 .f  P a r a  jusfdiJcar el 
de re ch o  a  p a r t i c i p a r  e n  el r e p a r to  
do las Cajas  dei r a m o  de Vida, sólo 
se . ex ig irá  la c e r t iü c a c íó n  de exis
te n c ia  del a s e g u ra d o .

A r t íc u lo  'id E n  H ingún  .-.caso se

p o d rá  ex ig ir  a los sobrev iv ien tes  
n in g ú n  o tro  d o c u m e n to  p a r a  a c r e -  
d i la r  su de recho .

A r t ícu lo  5A La In specc ión  m e r 
can ti l  y de S egu ros  im p o n d r á  a las 
Sociedades  g es to ra s  do las A socia
c iones to n l in as ,  en  ca d a  caso de in 
f ra cc ió n  del p resen te  D ecre to ,  la 
m u l t a  p r e v is t a  en 'el a r t í c u lo  3 4 de 
la ley de 14 tío Mayo de 1908.

D ado en P a la c io  a ocho de A gos
to do m il no v ec ien to s  v e in t ic u a t ro .

A1..FONSO ■
PrcíiíCesU áel DlraotoH» MUiair.

Miguel  P rimo  de R iver a  y  ORBArm.jA,

.R EA LES D ECRETO S

ATiigo 011 n o m b r a r  G en e ra l  de la 
novena d iv is ión  al G en e ra l  de d i
v is ió n  D. F ra n c is c o  G o n z ú le z -L z -  
q u c la  y. Bciiílez , que cesa en el 
m a n d o  cin i a  p r im e r a  divis ión do 
G abaUeria .

D ado en  P a la c io  a n u ev e  de 
A.goslo de m il novecieriLos v e in -  
cua lro -

ALFONSQ

El PrcrCUüíG ik‘J Directorio 
M ig u el P rim o de R iv e r a  y  urbaneja*.

Vengo en  n o m b r a r  G enera l  de la 
d éc im a  d iv is ión  al G en e ra l  de d i
visión D, F e l ip e  E n c i so  Bueso, que 
cesa  en el m a n d o  de la  t e r c e r a  d i
visión de C abal le r ía .

Dado en  P a lac io  a n u e v e  de 
Agosto de m il n o v ec ie n to s  v e in -  
cu a t ro .

ALFONSO:
El Presidenta dei Directorio Militar,

Miguel  P iumo de R ív e e a  y  Or b a n e á

ATngo en n o m b r a r  G e n e ra l  In s -  
pecíor do las fuerzas do Caballería 
la P e n ín s u l a ,  al G e n e ra l  de div i
s ión  D. F e l ip e  N a v a rro  y  Ceballoa 
E sc a le ra ,  B a ró n  de Gasa Davaliiio, 
que a c t u 0,1 m e n te  m a n d a  la  n ovena  
div is ión .

D ado  en  P a la c io  a n u e v e  de 
A gosto  de m il i iovec ien los  v e i a -  
c i ia iro .  i

-ALFONSO:

E! Presidente del Directorio . Militar, '
Mig u el  Prim o  dií Riv e r a  y  O p j3A >ibja4 '

Yeugo en n o m b r a r  G enera l  de la 
se g u n d a  b r ig a d a  de GabaUeria  al 
General do b r ig a d a  D. Salvador 
González  M olina,  q u e  cesa  eU' el
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mando de la p r im e ra  brigada da la 
p r im era  División de Gaballeria.

Dado en P a la c io  a nuove  da 
Agosto de m il no v ec ie n to s  ve i ti- 
c u a Ir o ,

ALFONSO •
E.] rnLfd(3oníe del Dirííctorío M ilitar, 

IIíGUKL pRMCO D S IliV ER A  Y  ÜHBANEJA.

Vengo en n o m b r a r  Je fo  de E s t a 
do M ayor g e n e ra l  dei E jé rc i to  de 
Africa al General de b rigada D. Mi
guel C o rrea  Oliver, con des tino  a c 
tual den te en el E .stado M ayor G en- 
,trc!i dei S j é r e i to  y deseR ipeñando , 
en co m is ió n ^  el c a rg o  de Je fe  del 
Cuarle l g e n e ra l  del G enera l  en J e 
fe del re ie f idc  líljércilo.

D ado en  P a la c io  a n u ev e  de 
Agosto do m il noveciGiitos ve i i i -  
cua lro .

ALFONSO
E"i Pi^ósldcotc del Dlrecfc.ríío M iütsp,

J L o ü e l  P r im o  d ií R ív e r a  y O r b a n e j a ,

Vengo en n o m b ra r  General de la 
"qp^inta b rigada do Caballería al Ge- 
nerl de b r igada D; Francisco  Merca
der Zuña, que cesa en el mando de 
la primera b r  i orada de la segunda di-  
yisión de Caballería.

Dado en Palacio a nueve de Agos
to de mil novecierilos vein ticuatro .

ALFONSO
.̂1 Presídssaffi del Directorio Militas*, 

állGUKL..PRíMD DE HlVEllA Y ObIÍAKBIA,

Vengo en. n o m b rar  General de la 
Segunda b rigada de Cazadores de 
moiUaña al General de b r igada  D. F e 
derico B erenguer F uste ,  que ac tua l
mente m anda la segunda brigada  de 
In fan tería  do la p r im e ra  división.

Dado en Palacio a nueve  de Agos
to de mil novecientos vein ticuatro .

ALFONSO 
El Presidente del Directorio Militar, 

M ig u el Piiiímo b e  R iv e r a  y  O rb a n e ja .

• Vengo en n o m b ra r  General de la 
tercera brigada de Caballería al Ge
neral de b rigada D. Rafael Pérez He- 
Erera, yque cesa en el mando d.e la 
tercera b r igada de la p r im e ra  d iv i
sión de Caballería.

Dado en Palacio a  nueve  de Agos- 
D) de mil novecientos ve in ticuatro .

ALFONSO 
^  ®1 Presidíate del Directorio Militar, 

HiQUEn Pnij/io DÍ5 R iv e r a  y  O braneja*

Vengo en disponer que el General 
de brigada D. Garlos Gómez Alberti 
ceso en el mando de la segunda b r i 
gada de la segunda división ue Gaba- 
ilería. ' i'

Dado en Palac/io a nueve de Agos
to de mil novecientos ve int i cuadro.

ALFONSO 
Presidente del D irectorio M ilitar,

M i q u e d  P r i m o  d e  R i v e r a  y  O r b a r é t a .

Vengo en n o m b rar  General de la 
b rigada de Artillería  de la décima d i
visión al General de b r igada D. A u
gusto Principo Bárcena.

Dado en Palacio a nueve de Agos
to de mil noyecientos vein ticuatro .

AIA'ONSQ 
El Presidente dol Directorio Militar,

Miguel  P rim o  de  R iver a  y  OnnANrjA.

Vengo en nom brar  General de la 
p r im e ra 'b r ig a d a  de Caballería al Ge
neral de b rigada D. Francisco  Ruiz del 
Porta l y Martínez, que cesa en el m a n 
do de la segunda B rigada de la p r im e 
ra  División de Caballería.

Dado en Palacio a nueve de Agosto 
de mil novecientos vein ticuatro .

ALFONSQ
El PrGáióeat® dM nirectorlo Militar,

Miguel  P rim o  d e  R iv e r a  y  Or d a n fja .

Vengo en n o m b rar  General de la  
cu a r ta  b r igada  de Caballería al Ge
neral de b r igada D. Mariano Moreno 
Aivarez. que cesa en el .niando de la 
segunda b r igada  de la te rcera  división 
do Caballería.

Dado en Palacio a nueve de Agosto 
de mil novecientos yointicuatro.

ALFONSO 
El Presidente del Directorio Multar, 

Miguel  P rim o  d e  R iv e r a  y  Or b a n .eja .

Vengo en d isponer que el General 
do b rigada D. Em ilio  Ruiz López cese 
en el mando de la p r im e ra  Brigada de 
la te rcera  división de Caballería.

Dado en Palacio, a nueve de Agosto 
de mil novecientos veinticuatro.

Al f o n s o '
El Presidente del Dlrecterio Militar,

Miguel  P rim o  BE R iv e r a  y  Or b a n e ja .

Vengo en n o m brar  General de la 
seguda b r igada de In fa n te r ía  de la 
p r im e ra  División al General de b r ig a 

da D. Godofredo Nouvilas Aldaz, qu^ 
actualmente m anda la p r im e ra  brigán 
da de In fa n te r ía  de la  uiidécimia di-ís 
visión.

Dado en Palacio a nueve de Agosto 
de mil novecientos vein ticuatro .  1

a l f o n s q

ín Presidento del Directorio Militar, 
Miguel  P riaio d e  R iv ei\a y  OpusanejA*

Vengo en des tina r  al Estado Mayoíi 
Central del E jérc ito  al General de b r i^  
gada D. J u a n  Méndez de Vigo y Mén-^ 
dez de Vigo, actual Je fe  de Sección del 
Ministerio de la Guerra.

Dado en Palacio a nueve de x\gostai 
de mil novecientos vein ticuatro .

Al f o n s o ; *
El Presidente del Directorio Militar,

Miguel  P rim o  d e  HrvEUA y  Or bá n ej^ ,

Vengo en n om brar  General de lál 
p r im e ra  b r igada  de Caz ador e® de  
m ontaña  til G en eral de b r igada  don 
Jenaro  Sanféliz Villalta.

Dado en Palacio a nueve de Agos-: 
to de mil novecientos veinticuatro.,

ALFONSO
El Presidente del Directorio Militar,

Miguel  P rim o  d e  IIiveiía  y  OubánejaV

Vengo en disponer que el General 
de brigada D. Leopoldo Sarab ia  Par-; 
do  ̂ cese en el mando de la tercera; 
b rigada  de la segunda división 
Caballería .

Dado en Palacio a nueve de Ages-* 
to de  mil novecientos veinticuatro-*

ALFONSO 
El Presidente del Directorio Militar,

Mig u el  P rim o  de R ivera  y  Orbanejí^

Vengo en nom brar  Jefe de Secciótí 
del Ministerio de la Guerra al Gene-í 
ral de brigada D. Ju a n  Vaxeras Gol!, 
que actucalmente manda la p r im e ra  
b rigada de Infantería , de la duodéci
m a división 

Dado en Palacio a nueve de AgOsS-; 
to de mil novecienios vein ticua tro ,

ALFONSO
El Presidente del Directorio Militar,

Miguel P rimo de R iver a  y  Orbanbja ,

Vengo en n om brar  J e fe  de SecciólR 
del Ministerio de la G uerra  al Gene-i 
ral de br igada  D. Francisco  
Regoyos,
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Dado en Palacio a nueve de x\gos- 
lo  do mil novecientos yein ticuatro .
 ̂ ALFONSO

El Presidente del Directorio Militar» 
fííGUEL PiVIMO DE IllVERA y  GrjBANEJx\.

[Vengo en n o m b ra r  General de la 
'J)rimera b r igada  de In fa n te r ía  de la 
«duodécima división al General de b r i 
gad a  D. Je rón im o Aranzabe Crerner.

Dado en Palacio a nueve de Agos- 
io  de mil novecientos yein ticuatro .

ALFONSO 
JBl Presidente del Directorio Militar,

M iguel P rim o  d e  Iiiv e iía  y Qr b a n s ja .

Vengo en n o m b rar  F iscal logado del 
Consejo Suprem o de G uerra  y Marina 
a l  Onsejero togado D. Carlos Blanco 
Pérez, ac tua l Consejero del mismo.

Dado en Palacio a nueve de Agosto 
^0  mil novecientos ye in ticuatro .

í: ALFONSO
' Bi Presidente del Directorio Militar,
M iguel  P rim o  d e  R iv e r a  y  Or s a n e .ta.

Vengo en n o m b ra r  Consejero del 
Csonsejo S uprem o de G u erra  y M ari-  
QSi a l  Consejero togado D. Adolfo Ti 'á-  
f iaga Aguado, actual F iscal togado del 
Aiismo.

Dado en Palacio a nueve de Agosto 
d e  mil novecientos vein ticuatro .

i ALFONSO
01  Presidente del Directorio Militar, 

ü i i p E L  P rim o  d e  R iv e r a  y  O rb a n e ja .

i ^ n g o  en n o m b ra r  Consejero del 
Suprem o de G u erra  y M arina 

ift;€!onscjero togado D. E n r iq u e  de Al
cocer y Rodríguez Vaamonde.

Dado en Palacio a nueve de Agosto 
do mil novecientos yein ticuatro .

i ALFONSO
BI Presid©Et0 f»el Directorio Militar,

l^ífíUEL P rim o  d e  R iv e r a  y  Or ean  eja .

Vengo en nom brar  A uditor  de la 
^Capitanía general de la p r im e ra  Re
g ión al Auditor  general de E jérc ito  
P .  José Muñoz Repiso y Vázquez, que 
desem peña igual cargo en la do la 
«exta Región.

Dado en Palacio a nueve de Agosto 
de  mil novecientos yein ticuatro .

’ ' ALFONSa
Bl Presidente del Directorio Militar, 

■MiíílJliX. P.RIiMO DE RlVEiU Y ORBANEJA.

Vengo en nom brar  Consejero del 
Consejo Supremo de G uerra  y I\íarina 
ai Auditor general de E jérc ito  don 
Adolfo Vallespinosa Vior, aclual Au
d ito r  de la Capitanía general de Ui p r i 
m era  Región.

Dado en Palacio á nueve de Agosto 
de mil novecientos vein ticuatro .

AlEONSO
B l P resideote  flel D ii’exilono M ilitar,

Miguel  P rim o  d e  R ivkka y  ü ü l a n e já .

Vengo en  n o m b r a r  A u d i to r  de la  
G a p i ta n ía  g e n e ra l  de la se x ta  Re
g ió n  ai A u d i to r  de E jé rc i to  D. J o a 
quín  Sagnier Viiiavecciiia.

D ado  eii P a la c io  a nueve  de 
A gosto  do m il  novec ien tos  vc in -  
lí c u a t ro .

ALFONSO 
El rrcífideQto dci Directorio MilUur, 

MipuKL pRJMü DE R ivera  y  UrgaíNEja ,

Vista la  p r o p u e s t a  do l ib e r tad  
cond ic iona l f o rm u la d a  p o r  el C ap i
tá n  g e n e r a l  de la o c ta v a  R eg ión  a 
f a v o r  del c o r r ig e n d o  en la P e n i t e n 
c i a r i a  M il i ta r  de M a hón  .José M aría  
López Jáxpósito, so ldado del R e g i
m ie n to  do C azadores  A lcá n ta ra ,  14 
de C a ba l le r ía ,  que  lia cu m p l id o  ias  
tres  c u a r ta s  p a r te s  ele su  co n d e n a :  

Visto lo d isp u e s to  en  el a r t íc u lo  
5.® de la  ley de 28 de D ic iem b re  de 
191G, d ic ta d a  p a r a  la  a p l ic a c ió n  en 
el fu e ro  de G u e r r a  do la  de 23 de 
J u l io  de 1914; de a c u e rd o  con lo 
in f o r m a d o  p o r  el C o n se jo  S u p re m o  
de G u e r ra  y M arina ,  a  p r o p u e s t a  
del J e fe  del G ob ierno ,  P re s id e n te  
del D ire c to r io  M ilitar ,  y  de a c u e r 
do co n  és te ,

V engo en  c o n c e d e r  la  l ib e r tad  
co n d ic io n a l  ai ex p resad o  c o r r ig e n 
do Jo sé  M a ría  López E x p ó s i to .

D ado  en P a la c io  a  n ueve  de 
Agosto de m il  novec ien to s  v e in 
t ic u a t ro .

- ALFONSO
El Presidente del Directorio Militar,

Miguel  P rim o de  R ivera  y  Oiuianrja .

A p r o p u e s ta  del Je fe  del G o b ie r 
no, P re s id e n te  del D i re c to r io  Mili- 
t a i \  y  de a c u e rd o  con  és te ,

Vengo en  d e c r e ta r  lo s i g u íe n te  
A rt ícu lo  ún ico .  Se a u t o r i z a  al 

M inis lorio  de la  G u e r ra  p a r a  que, 
p o r  la s  C o m an d a n c ia s  de I n g e n io -  
ro s  co rresponciien tés ,  se e fe c tú e n , :  
p o r  g e s t ió n  d irec ta ,  las  o b ras  de 
in s ta la c ió n  de los ca ir ip am en to s  de 
las brigadas de rese rva  ,de A f r k a  m

AliCaiUe, Almería y Málaga, con cargo 
a las cantidades consignadas p a ra  este 
ob je to  en el p r e s u p u e s to  v igente^  
ca p í tu lo  6.®, a r t í c u lo  ún ico .  S ecc ión  
c u a r ta .

D ado en P a l a c i o ’ a nueve  do 
Agosto  de m il novec ien to s  v e in -  
l i c u a l ro .

ALFONSa
El Prosláetittí del Directorio Milita?, 

Miguel  P rim o  de R iveka y  O rbankja .

Com o caso co m p re n d id o  en el nú.* 
m oro  2.® del a r t í c u lo  55 de la v i
g en te  ley de A d m in is t ra c ió n  y Con
tab il idad  de la  H ac ien d a  pú b l ic a ,  a  
p r o p u e s t a  del Je fe  ‘ del G ob ie rno ,  
P re s id e n te  del D i re c to r io  M il i ta r ,  y 
de ac u e rd o  con és te ,

Vengo en a u t o r i z a r  la c o n t r a t a 
ción, s in  ce le b ra c ió n  do co n cu rso ,  
del serv ic io  de e n t e r r a m ie n to s  de 
m i l i ta re s  fa l lec idos  en la p la z a  do 
Algtíciras.

D ado en P a la c io  a nueve  do 
A gosto  de m il  novec ien to s  ve in^  
ti cu a í ro .

ALFONSO ^

El Presidente del Directoría Militar» ^
Mig u el  P rim o  dis R iv e r a  y  Orbaneua, j

A p r o p u e s ta  del J e fe  del G o b ie r -  
fio, P re s id e n te  del D irec to r io  Mili-í 
t a r ,  y de ac u e rd o  con  éste,

Vengo en  a u t o r i z a r  la e jec u c ió n ,  
p o r  g e s t ió n  d i rec ta ,  del se rv ic io  da 
lavado  de ro p a s  del H osp ita l  m i l i t a r  
de P a lm a  de M allo rca ,  com o caso 
c o m p re n d id o  en  el a r t í c u lo  61 del 
R eg la m en to  de c o n t ra ta c ió n  v igen te .

D ado  en P a la c io  a  n ueve  de 
A gosto  de m il novec ien to s  vein^  
t i c u a t r o .  {

'  ̂ " A L F O N sa  ;

Bl PrcaJdsnt® del pirectorio Militar. 1
Miguel  P rim o  d e  R /v'eha  y  Or b a n ejA4

Con arreglo  a lo qii? determ ina el 
caso segundo del ar tículo  55 de la v h  
gente ley de Adminis tración y Con-; 
labilidad de la Hacienda pública; de 
conform idad con lo inform ado por la 
Comisión perm anen te  del Consejo de 
Estado; a p ropiies ta  del Jefe  del Go-? 
b ienio. P residente del D irectorio  Mi-í 
l itar, y  de acuerdo con éste,

Vengo en au to r iza r  al M in i s te n í  
de la G u erra  p a ra  que sin las forma-^ 
lidades de subasta  se contra te  difcc-: 
tam eníe  por  adm inis tración  el s u m n  
n is tro  de agua a la fuerza  y ganado 
de la plaza de Ceuta, que asciende ^ 

1 25,639 m etros  cúbicos mensualmeat©*-

L
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con ia Socíedadi anónim a de Abaste
cimiento de Aguas de Ceuta, cuyo 
precio ináxinio debe ser el m ínim o 
consignado en la v igente concesión 
para  el abastecimiento de dicho l í 
quido en ia piaza citada.

Dado en Palacio a nueve de Agos
to de mil novecieníos ve in ticuatro .

ALFONSO
BJi Presideute^ üei Directorio Militar, 

llIGUlSL PB-IMO de lilVRXtA Y OhBANEJA»

Con arreglo a lo que d e te rm ina  el 
apartado segundo del artículo 61 del 
Reglamento de contratación y n ú m e
ro 3.0 del. ar tículo 55 de la vigente ley 
de Administración y  Contabilidad de 
la Hacienda pública; a p ropues ta  del 
Jefe del Gobierno, Presidente  del D i
rectorio Militar, y de acuerdo con 
éste,

Vengo en au to r iza r  al Ministerio 
de la G uerra  p a ra 'c e le b ra r  un  segun
do concurso de a rr iendo  de 500 hec
táreas de te rreno en la provincia  de 
€ádi.z, que rtecesiia la Yeguada Mili
tar de la segunda zona pecuaria ,  con 
sujeción a las bases acordadas en Mi 
Decreto de 21 tío Marzo último, ex
cepto lo qüe se roñero al precio, que 
será el de 50 pesetas por hec tárea  y  
aro, en cuyo 'extrem o han sido rno- 
diíícadas dichas bases 

■ Dndo en Palacio a nueve d-e Agos
to de mil novecientos vein ticuatro .

ALFONSO
Sí f̂ refíidc>nfe de.l Directorio Militar,

Miguel P rimo d e  Pa v e r a  y  Orí3a n eja ,

A propuesta del Jefe del Gobierno, 
Presidente del D irectorio  Militar, y 
de acuerdo con éste,

Vengo en exceptuar  de subasta  el 
fiervicio do arriendo de las 1.504,95 
hectáreas de te rreno  de pasto  y labor 
que necesita el Depósito de Recría y 
Doma de la  cu a r ta  zona pecuar ia ,  
efectuándolo po r  concurso, con a r r e 
cio a las bases acordadas, según está 
previsto en el caso quinto, ar tículo  
2̂̂  de la vigente ley de Administra-^ 

cióri y  Contabilidad de la  Hacienda 
pública.

Dado en Palacio a hueve de Agos- 
0 úo mil riovecieníos yein ticuatro .

ÁLFONSQ
^  Sí Píesídeate Direcloráo MUítar,

P r im o  d e  R iv ío ia  y  O r b a n e já ,

_ A  p r o p u e s ta  del J e f e  del G o b ie r -
Presidente deP D irectorio  MHi-

iar,

. Vengo en  c o n c ed e r  h o n o r e s  de 
J e fe  de A d m in is t ra c ió n ,  l ib re s  de 
todo  g a s to ,  al t ie m p o  de su  ju b i l a 
c ión  y com o r e c o m p e n s a  e sp ec ia l  de 
s u s  se rv ic io s  y  m e re c im ie n to s ,  con  
a r r e g lo  al p á r r a f o  2 s  del a r t í c u lo  i 3 
de la ley reguladora  del im puesto 
so b re  G ra n d e z a s  y T í tu lo s ,  C onde
c o ra c io n e s  y H onores ,  tex to  r e f u n 
dido de 2 do S ep t ie m b re  de 1922, a 
D. J e s ú s  G a rc ía  Vázquez, J e f e  de 
N egoc iado  de p r im e r a  c lase  del 
C uerpo  de A bogados  del E s ta d o .

D ado en S a n ta n d e r  a dos de A gos
t a  de m il n o v e c ie n to s  v e in t ic u a t r o .

AtíLFONSO
El Presidente Interino del Directorio Militar, 

A ntonio  Magaz y  P e r s .

A p r o p u e s f a  del J e fe  de Mi G o
b ie rn o ,  P re s id e n te  del D i re c to r io  
M il i ta r ,  y de a c u e rd o  con  és te ,  

V engo  en  d e c r e ta r  lo s ig u ie n te :  
A r t ícu lo  ú n ic o .  Q ueda  en  s u s 

p e n s o  la  o b s e rv a n c ia  de  la s  d is p o 
s ic io n e s  c o n ta n id a s  en  el c a p í tu lo  
q u in to  de la le y -d e  A d m in i s t r a c ió n  
y C o n tab i l id ad  de la  H ac ien d a  p ú 
b lica ,  p a r a  la  a d q u i s ic ió n  de 7 .500 
to n e la d a s  de c a r b ó n  C ard iff ,  en  I n 
g l a t e r r a ,  que  c o n d u c i r á n  a la  P e n 
ín s u la  los b u q u e s  “G ó n t r a m a e s t r e  
C a s a d o ” y  “E s p a ñ a  n ú m e r o  3 ” , c o n  
d e s t in o  a  los  d e p ó s i to s  de la  M a r i 
na ,  p o r  s e r  de u r g e n c ia  y  p e r e n to 
r ie d a d  e s te  se rv ic io  y  lia llars 'e ,  p o r  
ta n to ,  co m p re n d id o  en  lo d i s p u e s to  
en  el Real d e c re to  de 18 de S e p t ie m 
b re  de 1923.

Dado en Palacio a  ocho de Agos
to  de m il  n o v e c ie n to s  ve in t ic u a irQ .

ALFONSO

El Presidente del Directorio Militar, 
Mig u el  P rim o  d e  R iv e r a  y  OrjbanejAí

se, s in  que por el momento pueda; 
e spera rse  a u m e n to  do ellas, p o r  exls^ 
t i r  p e rsona l  exceden te '  en  a lg u n a a  
categorías.

S. M. el Rey (q. D. g.), ‘ de con--, 
fo rm id a d  con  lo p ro p u e s to  p o r  esa' 
D irecc ión  g ene ra l ,  se h a  s e rv id p  
p r o r r o g a r  al d ía  2 de E n e r o  p r ó x i 
mo el comienzo de dichas oposición 
lies, a n u n c iá n d o se  o p o r tu n a m e n te  el 
n ú m e ro  de v a c a n te s ’ a  c u b r i r  y  el 
p lazo  p a r a  la  adm is ión  de docunien-j 
tos. . ■ !

De R eal o rd en  ló  digo a  V. I. pa:- 
r a  su co n o c im ien to  y  efectos. D ios 
g u a r d e  a  V. I. m u c h o s  años. 
drid , 9 de A gosto  de 1924.

K1 Subsecretario encargado del MiQisterio^
CORRAL ]

S eñ o r  D ire c to r  g e n e ra l  de Aduanas^

H A C I E H D A

HEAL OnDEfí ■ -

l im o .  S r . :  C onvocadas p o r  Real 
o rd e n  f e c h a  24 de Abril  ú l t im o  o p o 
siciones p a ra  cu b r ir  50 plazas de 
O ñcia les  de í e r c c r a  clase del C u e r 
p o  de A duanas;  y  ro su l tan r ió  del 
acop la ii i lén to  de la s  p la n t i l l a s  f i ja 
das en el D e c re to - le y  de P r e s u p u e s 
tos  u ira  cou s rd e rá b le  d is rm n ü c ló n  
eií el nú m e ro  dé d e -e s ta  e la -

G O B E R H A C Í O H

REAX.ES ORDENES - f,

S. M. el R ey (q. D. g.) h a  te n id o  
a b ie n  d ispone r  se p u b l iq u e  en  la' 
Gaceta de Madrid la  relación gene-: 
r a l  de los individuO'S qu e  m e d ia n te  
la  p r á c t i c a  de los e je rc ic io s  a  q u e  
se re f ie re  la  R eal  o r d e n  de 24 d ^  
D ic iem b re  ú l t im o  h a n  o b te n id o  pun-< 
íu a c ió n  sufic ien te  p a r a  coiisiclerarso: 
com o ap ro b a d o s  s in  p e r ju c io  de quo 
en su  d ía  se f o rm u le  la  propuesLaJ. 
do los q u e  d e b a n  o c u p a r  las vacan-íí 
tes  e x is te n te s  en  la  a c tu a l id a d  coríi: 
sueldo y  en  expectación de desti-.-í 
no, según  se d ispuso  en la  R eal  o r 
den  an te s  m e n c io n a d a .

De R eal o rd en  lo digo a V. S. pá-: 
r a  su  co n o c im ien to  y  efec tos .  Dhiíil 
g u a rd o  a  Y. S. m u c h o s  años .  M#*?' 
d r id ,  9 de A gosto  de 1924. , ^

: ■ - Juií:-^ p* O-» . ^
■ y-: El Director generalV

JO SE GONZALEZ "

Señor D irec to r  general de Seguridad.

Relación de los individúas i]ue ha,ñ̂ , 
obtenido 2juntuaciÓ7i su ficiente  p a r a  
considerarse como  ̂ aprobados.
Número 1.— D. Y alen lín  Guerra; 

Clemente. v
2.— D. E duardo  Marino FernándeSí
3.— D. Pascual Gil Cañamaque. ^
4.— D. Manuel G u er ra  Mateos.'
5.— D. Andrés Sánchez Requejo. f
6.— D. Aaionio Cobo Romero. t
7..—D. Miguel Guedeja-MaiTón Mí^

Ilán de Priego. y d
S Dionisio Shelly Eehaluce.
9 Lu is  Naranjo Calero,
4 0 .— D. Manuel P a ra  Alvarez. 
{ < _ D .  M a n u e l Picós Vilabelíá.
12.—D. Fianiol Fernández de 

Muroí! Cabrera. :



8 id
 ; —    -----

■13 .̂— D̂. Antonio Sarabia Urbano.
14 .— D. Antonio González Serrano. 
¡15.—D. Lorenzo Pérez Vidal.
16.— D. Gerardo Jiménez Gonfález. 
[17 .— D̂. Alejandrino Gañán Castrillo.
1 8 .— D. Federico ViilEipiana Serra.
19.— D. Ju l ián  García Samper.
20.— D̂. Eulogio H uerta  Forres.
21.— D. Serafín  Sánckez Benito.
22.— D̂. Manuel Sáncliéz Puche.
23.— D. Alejandro Gumez de E ste

fanía .
24.— D. Ju a n  B au tis ta  Franco Ra

mos.
25.— D̂. Alberto Casandva Garrido.
26.— D. Ramón. P iañ a  Gamaclio.
27.— D. Miguel López Garcta.
2R .^D . Gil Fernández Gómez.

^  ' 29.— D. José Sánchez Puertas.
-SO.— D. Valentín  Rodríguez Alonso.
3 1 .— Emilio Revilla Cossio.
32.— D̂. Manuel T orres  Carmona.
33.— D. José Fantova  Garcés.

. 34.— D̂. Rafael Reina Ranee.
35.— D. Francisco Aureo Gervás 

Cano.
36.— D. E nrique  Vicente Cadenas.
37.— D̂. Ju a n  D unn Fernández.
38.— D̂. José María Díaz de Geballos 

Ja im e.
39.— D̂. E n rique  Santos Jabardo.
40.— D̂. Gundemaro Bravo Arcallo,.
41.— D̂. Joaqu ín  Alvarez Puebla.
42.— D̂. Francisco Adán Cañadas.
43..— D. Calixto López de Miinain 

Béistegui.
44.— D. Celso Vence Vence.
45.— D̂. Antonio Rufino Cobos F u e n 

tes.
46.— D. Félix  Valdés Fraga.

. 47.—-D. José Galván Rodríguez,
48.— D̂. Teodoro Hiera Martí.
49.— D. Luis  Marquina Tebar.
50.— D̂. Clemente Salazar Esteve.
51.— D. Rogelio Miguel Rodríguez 

Pérez.
52.— D. S ilvestre Bienvenido O rte

ga Gallego.
53.— D. Jesús López López.
54.— D. Deogracias Martmcz P arra .
55.— D̂. Marino Rey Caja.
56.— D̂. Manuel Martínez Aguirro,
57.— D. Luis Casal Seoane.
58.— D. E nrique  Hidalgo Marzo.
59.— D. Eugenio Gómez González..
60.-—D. Angel Merino Gasabona.
61.— D. Jacin ío Fernández Sánchez. 
68,— D. Hipólito García Báncbez.
63'.— D. E loy Sánchez Vizeaíno.
64.— D. Ju lio  Rodríguez Quintas.
65.— D̂. Eloy Martínez Marín
66.— D. Esteban Granados Carretero'.
67.---D, Ju l i  o Madr oñal El orza.
68.— D̂. Tomás Rodríguez Pérez.
69.— D. Ju a n  Miguel Moreno Laguía.
70.— D̂. Clodoaldo Sanz Gismera,
70.—-D. Frí^iciseo J a v ie r  Guerra^

S'ernández.
72.— D̂. Modesto Reverendo López.

— D̂. Victoriano García de la 
:^ano.

74.—D. José Tornero  Segura.
75.— D̂. Eustaquio  Cabello Cabezas.
76..—D. Francisco' Sánchez Marín.
77.—D. Mariano López Vi ñu  al es.
78 .--D . Jesús Alonso Vi aña.
79.— D̂. Joyé Antonio López, Pascual. 

/  80.—D. Miguel Reyes M artí . ,
D.- Bernarclo Feijoo Montes. 

«2.— D. Fausto i\fínguéz Cubillo,,
83v —D. Antonio Dávila Mena.

' D. Manuel E s trada  Arnal.  | ‘
— D̂. César Tcrceñó Pérez.

86.— T̂>. Sa 1 vador Mari ín ]\Tarl íh.
87.—D. Adolfo Martínez Beteta.
88.— D. Ju l ián  Solana P iedrañta.  '
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Benito ArlurC' Rodríguez

Francisco Raboso Cuesta. 
Peiipe Antonio Aguado Ló-

Constantino Blanco Flores. 
Joaquín Gishert Gatatayud. 
Sebastián Gonzalo Plaza. 
WenCiesiao de la Torre Her-

89,— D.
Bonzas.

00.— D.
91.— I). 

pez.
92.— D.
93.— D.
94.— D.
95.—D. 

üández.
96.— D. Valentín  Poveda Prieto.
97.— D. Virgilio Martínez Jiménez.
98.— 1>. Manuel M artín  Prada.
99.,— D, Diego Fernández Cañizares. 
100.— D. Antonio Yusle- Torlajada. 
dOi.— D. Eduardo Rodríguez. Ácostá.
102.— D. Jesús PTioI Friol.
103.— D. Garlos Rubio HidalgO'.
104.— D. Julio  Hernández Manell 
,105.— D. Agustín P'onseca Vázquez.
106.— D. Ricardo Márquez He vi a.
107.— D̂. A rturo  Ugarie Ortega.
108.— p .  Miguel Rodríguez Galera.
109.—D. Francisco Martínez Molina.
110.— D. José Candela Más.
111.— D. J;>oniiacio Pérez Pérez.
112.— D. Luis Gil Fernández Hiieto 

de  Liger.
Í13.— p .  Antonio Navas PrietO'.
114.— JJ. R-amón . Gutiérrez MorcnO'. 
i  i 5.— D. Manuel Ríos Pérez.
116.—-D. José  LG<pez Pelegrín Paslor,
117.— D. Teodoro' Ñuño Calvo.
118.— D. Marino ‘ Baquero Rabanal. 
1I I 9 ,— D. Alfredo Máiza Romero.
120.— D. Rogelio Rodero Súoz.
121.— rx Pedro íT n iá n d cz  López,
122.— D̂. Pedro Tomás Pérez ' do la 

Jara .
123.— D. Francisco Sauz Tabarés.
124.— D. Teobaldo Liopis Fenoii.
125.— D. Angel Pérez do VillaseXior . 

Díaz.
126.— D. Carlos Pérez Salced-o,
127.— Jy. Acisclo Machado Andrés.
128.— D. Lino T ejada llodrígucz.
129.— D. Cipriano Ruiz López
130.— D. Víctor G irau ta  Linares. 
13L— D. Lucrecio Martínez Pérez.
132.— D. José Sebastián Delgado 

Riiiz.
133.— D̂. Rodrigo Martlnez Sánchez.
134.— D. Pedro Hernando Espinal.
135.—-D. F e l ipe  Gomesaña Fonseca. 
436.— D. Moisés Pérez Pintado.
137.— D̂. José Cánovas Martínez.
138.— D, José Escalona Nicás,
139.— D. Abelardo Hernández Me- 

lian.
140.— D. Jusé Redondo Nognés.
141.— D. Pedro Serantes Ortiz.
142.— D. Santiagm Tala 3̂ a López.
143.— D. Francisco P alm a Verens.
144.— D. ^Enrique Muñoz Baílehiila ,
145.— D.Atíanuel Morgade Gándara.. 
1^6.— D̂. José Hernández Sastre.
147.— D. PTEinídsco Encinas Gonzá

lez.
148.— D. Arg^miro Sanz Cerezo.
149.— D. F élix  Campos Carranza.
150'.— D. J u a n  Rojas Sánchez.
151.— D̂. Emilio  Vita Pénela.
152,— D̂. José García Vallejo.
153,— D. José Sainero Torre jón.
154,— D, F ruc tuoso  Cardiel Marcos.
155.— D. Federico  Vizcaíno Ochoa.
156,— D. E duardo  Lozano Navarro.
157,— D. Pedro Barranco  Ramírez.
158.— D. José Rodríguez R.omero.
159.— D. Amturo Galindo Romanillos.
160,— D. Macedonio Aíoragón. Díaz.
161.— D. Roque T orre  Calera.
162.-— D̂. Vicente G irauta Linares. 
103.— D. Amlrés García F ra ile .

. 1 6 4 . — D. Abdóa F e rn án d e z . Boeos.

165.— D. ídorencio tío Marco García.
166.— D. Víctor Rico González.
167.— D. Gregorio Gonzalo F e rn á n 

dez,.
163,— D. Eduardo López de Ochoa 

Gómez.
169.— D. Manuel Valera do Pablo.
170. D. Rafael Giiabor Pérez.
171.— D. Manuel Ilernández García.
172.— D. P'crnando Aguado González.
173.— D. Evaristo  Rutea Murciano.
174.— D. Rafael Gordóii Benvenuty.
175.— D. Gabriel A^lioza P'erriández-., 

F on  te cha.
170 .— D. Agapiio Riol Burén.
177 .— 1). Fabhin  Navarro iNhivarrOo
178.— D. José Piédrola Calderón. 
j 7 9 .— D. Garlos del Pozo Guzmán. 
180.— D. Antonio Varela Fernáridez,

Iiafael Castelló Fernández.
182.— D. Jav ier  Ruiz Oliván.
183 .— D. Antonio Moreno Garcaga,
184 .— ly  Félix  C arrera  Villanueva. 
18,5 . „ 1). Manuel Martínez Corcíii

Domínguez.
186.— D. Ociaviano Rodríguez de 

Vera  Flores.
187.— D. Octavio Zaldívar Solís.
188.— D, Ildefonso Castro Ascaño.
189.—JJ. Mariano Ortí Martí.
190.— D. Natalio Tejedor Ilodrígiioz.
191 .— D. Beriiaríio "Fernández Ro-; 

dríguez.-
192.— D. Joaquín  Ayuso Gonzalo.,
193 .— D. Patibcin io  Gálvez Pardo.^
194 .— J3 . Manuel Ramírez Redondo.
195 .— D̂. José Ruiz Calvo.
195 .— José M auri-V era  Elias,
197.__„D. Ignacio Balas Fernández. .
198.— D . Jman B autis ta  Espía Jimé-^ 

nez de Zadaba y de Lissón.
199 .— D. Gabriel Velase o Acero.
200.— D. Simón Tollo Romero.
201.— D. Rafael Gaeta Gapuilino.
202 .— 13. Isidoro López Mena.
203.— D. José Gandía Sarrió.
9Q4.— IX Victoriano Zoineño Ortiz.

. 2 0 5 — D. Francisco Delre il LaiUreo.
206.— D. Aianasio Sanz Aguilera.
207.— D. Nicomodes Antonio Tona- 

ja s  Martínez.
208.— I). Antonio Agraz Gutiérrez.
209.— D. Ju l i á n  ü rq i i ía  Sánchez Po

bre. 'í
210.— D̂. Jerón im o Castellanos Sol- 

deviia.
211.— D̂. Antonio Mohinelo Hernán-, 

dez.
212.— D. José López Hernández.
213.— D, Toribio Sánchez Marcos.
214.-—D. Antonio González Muñoz.
215.— D. J u a n  de las Keras Porlilío.
216.— D. Marcelino Oiaduy Vázquez.
217.—E steban  Díaz Palacios Cus^ 

tina.
218.— D, Manuel H erre ra  Faura .
219 .— D. José Moreno Aguilera.
220.— D. Mario López Gataiá.
221.— D. Ramón Ortega Calatrava.
222.— D. José María Rodríguez. Go  ̂

•mez. :1
, 223.— D. Ramón García Ortiz.

224.— D. Rafael San Mauro PascuaL
225.— D. José M aría López García.
226.— Í3. Manuel Zapata Azcutui.
227.— D. Agapiio Suáre^z Redo.ndo.
228.— D̂. E n rique  E spaña  Acuna. 
22tX— D. José VázQuez Zumagüero.
230.— D. Patr ic io  Éscobar Jiménez.
231.— D. Eulalío  Anguíx Angu^.
232.— D. F o rtu n a to  Salvador Dica.
233.— D. Gíncs Berm ejo Paredes.
2 3 4 .— D. Luis  Abienzo Paredes.'
235.— D. Antonio OálVéz Gallego.
236.— D. Celedonio ■ Paniagua
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2 3 7 .—D. Juan  Bautista lioáríguez 
Jares.

238 .— o .  Gregorio Jiménez Pena.
239 .:— I). Lucio Torres  Aparicio.
240 .— D. Anlonio Dióguez I^adrón d e ’ 

Guevara.
241.— D. Eulogio ingeinro (A)moz.
242.— D. Teóíílo Miguel Báez Bcr- 

iiardino.
243 .— D. Víctor Fernáiid-ez Plana.
244 .— D. Domingo Pérez Montes.

• 245.— D. Victoriano Espmosa Pérez.
246.— D. Valentín  Pardo Iliveira.
247 . D. José de la Muela Campero.
248.— b .  Rafaí3l Riera Aigarra.
249.— í>. José Gajlastegui Arce. 
2 5 6 _ D .  Manuel Prieto Mariíaez. 
261.—T), Carlos E lias Gabanzcni.
252.—-D. Adrián  Suesciirn Ránchez.
253.— D. Rogelio Soto laurea.
254.— D. Pascual Goderanc Amores.
255.— D. Miguel Sánchez Peral.
256.— D. José Serrano Ventura.
257.— B. Francisco Fernández Vega, 

u 258.— D. Juan  García Ga.=quet.
259.~D. Luis  Teresa  Bnlíván.

■ 2n0.— D. AnJonio Guri Boque.
261.— D. Guillermo 'Faivertíe L a

gar í-e.
2'62.— D. Ju a n  Fcrnáncle.z de Falen 

cia González.
263.— D. Enrique Correa Rodríguez. 
2/úL— D. Isaías San Miguel Torres. 
265.— D. Ju a n  de Agueda Moreno. 
)26'6,— D. Garlos Jo^ó MP Soloi’ ü r ic l .
267.— D, Ju a n  López llainírez.
268.—D, Ju a n  Salgado Fcrnándnz do 

Villa-AJcriile.-
269.—D. Antonio Fernández Fernán-' 

dez.
270.—D. Manuel Valiente Vicente.

. )27i.—D> Salvador del Olmo Eclie- 
V arría.

272.—D. José Giiier Gosálvez.
|273.—D. Aurelio Luque Chamorra. 
■274.— D̂. Fernando  Sal azar Morán.
275.—D. E nrique  Gómez 'Ortiz.
276.—D. Bartolomé Pons Bennasar.
277.—D. José ?\ioreno Oírnos-. '
278.—D. Lucio r janue l  P-eña Rodrí

guez.
, 279.— D̂. Baldomero MaTtín Juárez, 

280.—D. Axntdnio Lozano Campos, 
'281.—D. Jus t ino  líe rrácz  Díaz.
282.— D̂. Vicente B arquero  Carmena.
283.—Fernando Soler , Martínez.
284.—D. Francisco  Castellanos del 

Real.
, 285.—D. Ju l iá n  Regéilez Torres.

286.—D. Modesto Jus to  Bodega Ló
pez.

287.—D. .Eusehio González García 
^  la Vega.

p s . —D. Angel V illa rrub ia  Reiana.
289.—D. José Accedo Goiunga.
290.— D̂. Joaquín  ¡Morenó Bermúdez.'
291.—D. Ricardo Rubio Velasco.
292.—D. Fab ián  Rozas Benito.
293.— D̂. José B uendíá Martínez,
294.—D. César Amiento Lon.

—D. Avudrés Borrego Coba.
2^6.—D. Ciríaco Rubio^ Roldán.
2 ^ , —.13  ̂ Ramón P ulpón  Portales. 
298.—D. Santiago Alonso Cano.
OAA*— Rui z Rodil.

' "^^^íeniín Montes González.,
Jesús Calvo Alba. ;
Ramón Llaneza Iglesias. 
Garios Soisona Pérez. 

oaÍ* Francisco. Salinas Muño^.
Lufemio Rosado Blázquez., 

Ballesteros García.. 
nno‘~~5* Rodríguez liónez.

Cañete Arroyo. 
o09.—,D. Pedro Riaño Maclas.

310.— D. Tomás Beriolín  Pastor.
311.— D. /alejandro Martín Ortega.
312.-—D. Cirilo .Kerranz Bernai.
313.— D, José AJ-varcz Benavente.
314.— D. Aniceto F ra ile  Quintín.
315.— D. Aurcdio Muñoz Rodríguez. 
31G.— D. Manuel Vilciies Rodríguez.
317.— D. José Bánvchez Vizcaíno.
318.— D. Eladio Vilialviilá de T o

rres.
Madrid, 9 de Agosto de 19-24.— El 

D irector  general üe Seguridad, José 
González.

Excm o. Sr. :  S. M. el Rey  (q. D. g.) 
h a  tenido a  b ien  d isp o n e r  que  cese 
el d ía  28 del ac tu a l ,  p o r  cu m p l i r  la 
edad  que d e t e r m in a  el a.rtículo 52 
de la ley do £7 de F e b re ro  de 1908, 
el V ig i la n te  oei.CeierpG de V ig i lan 
cia, en ia p ro v in c ia  de Sevilla, don  
J o s é  Auzcaya G arc ía ,  dec la rándo le  
ju b i l a d o  con  el h a b e r  que p o r  c la -  
s iñ cac in ó  le co r re sp o n d a ,  con  a r r e 
glo al Real d e c re to  de 7 do No
v iem bre  del ú ltim o año. (Gacetas 9 
y 10 del m is m o  m e s ) . .  '

De R eal o rden  lo digo a V. E. p a 
r a  su  c o n o c im ie n to  y d em ás  efec 
tos. Dios g u a rd e  a V. El. m u c h o s  
años. M adrid, 8 de A g o s ta  de 1924.

p- o.
El Director gcnGral,

JOSE GONZALEZ 
S eñ o r  G o b e rn a d o r  civil de la  p r o 

v inc ia  de Sevilla.

Excm o. Sr.: B. M, el PmY (q. D. g.) 
h a  ten ido  a  b ien  d is p o n e r  que  cese 
el d ía  21 del ac tu a l ,  p o r  c u m p li r  la 
edad  que d e t e r m in a  el a r t íc u lo  5.® 
de la  ley de 27 de F e b r e r o  de 1908, 
el V ig i la n te  del Cuerpo^ de V ig i lan 
cia, en la p ro v in c ia  de L og ro ñ o ,  don  
A gus t ín  Rojo  G arc ía ,  d ec la rándo le  
ju b i l a d o  con  el h a b e r  que  p o r  c la -  
s if ícacinó le c o r re sp o n d a ,  con  a r r e 
glo al Real d ec re to  de 7 de N o
v iem bre  deí ú lt im o año. (GaÓ^etas 9 
y 10 del m ism o  m e s ) . -

De R eal o rden  io d igo  a V. E. p a 
r a  su  c o n o c im ie n to  y  d em ás  efec 
tos. Dios g u a rd e ,  a V. E. m u c h o s ;  
años. M adrid, 8 de A g o s to  de 1924.

P* D.

El Director general,
JO S E  GONZALEZ

S eñ o r  G o b e rn a d o r  civil de la p r o 
v in c ia  de L o g ro ñ o .

E xcm o . Sr.:  B. M. el R ey (q. D. g.)
h a  tenido a b ien  d is p o n e r  que  cese 
el d ía  20 del actual^ p o r  c u m p l i r  la: 
edad  que d e t e r m in a  el a r t í c u lo  5.® 
de la  ley de 27 de F e b r e r o  de 1908 , 
el V ig i la n te  del C uerpo  de V ig i la n 

cia, en la  p ro v in c ia  de Logroño^ don' 
H ipólito  González  López, dee la rán-.  
dolé ju b i lad o  con el h a b e r  que  p o r  
c lasi íicación  le c o r re sp o n d a ,  con  
a r r e g lo  ai Real decre to  de 7 de No
viem bre del ú ltim o año. .(Gacetas í9 
y 10 del mismm m e s) .

De Pmal o rden  lo digo a V. E. pa-- 
r a  su  co n o c im ie n to  y  dem ás  e fec
tos. Dios g u a r d e  a V. El. m u c h o s  
años. Madrid, 8 de A gos to  de 1924.

P- D.
Ei Director general,

JO B S  GONZALEZ

S eñor  G o b e rn a d o r  civil de la pro-: 
v iiic ia  de L o g ro ñ o .

l im o .  S r . : P ro d u c id a s  en  la  é s c a lá  
f a c u l t a t iv a  d e í 'C u e r p o  de T e l é g r a 
fos  las  v a c a n te s  que a c o n t in u a c ió n  
se m e n c io n a n  y p o r  la s  c a u s a s  que  
t a m b ié n  se ind ican ,  con  a n t e r i o i i -  
dad  a la  v ig e n c ia  del. R eal decreto; • 
de ia P re s id e n c ia  de 23 de Julio; 
últim o (Gaceta del 25), por  lo q;:e 
se e n c u e n t r a n  c o m p re n d id a s  en  lo 
p re v e n id o  en  al a r t íc u lo  2.® del da 
f e c h a  1.® de O c tu b re  de 1923 ,

S, M. el R ey (q. D. g.)- h a  te n id o  
a  b ien  d is p o n e r  s e a n  a m o r t iz a d a  s í  

U n a  de Ó ñcia l  p r im e ro ,  con  5.000 
p e s e ta s ,  p o r  fa l le c im ie n to ,  el d ía  30  
de Ju n io ,  de D. J u a n  Gil T a p i a d o r  
y D o rad o .

U n a  de Ofic ia l s e g u n d o ,  coií 4.090 
p e s e ta s ,  p o r  h a b e r  p a s a d o  a  s itua-í  
c ión  de s u p e r n u m e r a r i o  D, Virgil!\f'l 
O fiate y  S ánchez ,  que  cesó  en  i g a i l  
f e c h a ;  y

U na  de Oficial te rc e ro ,  con' 3. m  
p e s e ta s ,  p o r  la m is m a  c a u s a  q u e  iV j  

anterior ,  de D. Jenaro  García y 
voa,  q u e  ta m b ié n  fuó b a j a  el 30 áé 
Ju n io .

E l  im p o r te  a n u a l  de diolias anior-^ 
t iz ac io n e s ,  u n id o  ai de la s  yerifiea** 
d a s  a n t e r io r m e n t e  en  el p e r s o n a l  
de l  Cuerpo , se eleva a ia  s u m a  de; 
248.000 p e s e ta s .

De R eal o rd e n  lo digo á  V. I, pa-* 
r a  su  c o n o c im ie n to  y  e fe c to s  opor'-^ 
tu n o s .  D ios g u a rd e  a  V. I. mucíiosl 
a ñ o s .  M adrid, 9 de A g o s to  de

■ i:i Subsecretario encargado dol
MARTINEZ ANIDO

S eñ o r  D i r e c to r  g e n e r a l  de ComúrR* 
pac io n e s ,  j y

Habiéndose padecido un  e r ro r  hl 
pub licar  la Real orden de 7 del actual 
en la G a ceta  d e  M adrid, encargando 
de la Dirección general de Banid'Jd a’ 
D. Federico Mestre Peón, debidamontc 
rectificada, se reproduce  a conlinua-í 
ción.

l im o .  S r. :  S. ,M. el R ey (q. D. g.)!
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se h a  se rv ido  d is p o n e r  que, con ío r-  
nie a lo e s tab lec ido  en  el a r l íc a ro  o.» 
del Real d ec re to  de 28 de F e b r e r o  
de 1922, d u r a n te  la  a u s e n c ia  do e s ta  
.Corte de D. F ra n c i s c o  M urilio  P a 
lac ios ,  D i re c to r  g e n e ra l  de San idad ,  
se e n c a r g u e  V. I. del d esp ac h o  de 
los a s u n to s  do la  e x p re sa d a  D i r e c 
ción, com o I n s p e c to r  la á s  a n t ig u o  
de los que p r e s t a n  serv ic io .

De Real o rd e n  lo digo a Y. I. p a 
ira s u  co n o c im ien to  y e fec to s  c o n s i 
g u ie n te s .  Dios g u a rd e  a V. I. m u 
ch o s  añ os .  M adrid ,  7 de A gos to  
de  1924.

El Subsecretario encargado del
" MARTINEZ ANIDO

S eñor  D. F ed e r ic o  M es tre  Peón , I n s - .
p e c lo r  g e n e ra l  de S an idad  ex te -  

. ñ o r .  '

PÍSIBüCaOM PUBLICA ¥ BEIIM 
-  -  A E I E S

BBAL ORDEN

■Vista la  comunicación del Gober
nador  civil de la provincia de Guada-, 
la ja ra ,  fecha 3 de Ju lio  ú ltimo, dan 
do cuenta de que el Inspec tor  de aque
lla provincia  D. Dámaso Miñón y 
Arillanueva, a pesar  de las re i te radas  
órdenes, apercibim ientos y conmina-: 
ciones, con tinúa ausente del lugar en 
que p o r  razón de su  cargo debe r e -  
múir;  y '

Resultando que por Real orden de 
IBG de Abril ú ltimo fué desestimada 
lina instancia en que el refer ido  I n s 
pec to r  ped ía  quince días de permiso 
p a r a  a tender  ai restablecim iento de 
m i ' salud, denegación que fué m oti-  
ivada po r  no venir  la petición p o r  eP 
reg lam entario  conducto de la J e fa tu 
r a  de la Inspección de P r im e ra  en
señanza de la provincia, y  por  ende 
sin  el necesario informe, p o r  carecer 
de la  indispensable certificación fa - :  
cullat iva, y, por último, por  hallarse  
t] interesado sometido a  u n  expedien- 
le  que instruyo el Inspec tor  D. Ga
brie l  Pancorbo, en el cual exijiedién- 

. le .se form ulan  cargos contra el se
ñ o r  Miñón, que éste hab ía  de cDn-r  ̂
tostar:

sultando que recib ida en este 
Ministerio una  denuncia, f irmada por  
ios M.a.estros nacionales de Sigüenza 
P .  Adolfo Francos y D. Jesús Blas, 
contra el repelido Inspector Sr. Mi
ñón, por Reai orden de 27 de Mayo 
Último se dispuso que el Sr. Pancor
bo girase una  visita ex traord inaria  a 
laí? Escuelas de Sigüenza en averi
guación de los hechos denunciados y

p a ra  d ep u ra r  la responsabilidad! que 
p o r  ello pud ie ra  caber; y

Resultando queR,en v is ta  del oficio 
del Gobernador de Guad ala ja ra  dan- 
do cuenta del estado en que. se en
contraba la inspección de P r im era  
enseñanza de aquella provincia, a 
fines de Mayo último, como conse
cuencia de es tar  ausentes casi todos 
los Inspectores de la misma, se dictó 
la Real orden de 31 de aquel mes, en 
la que, entre otros particu la res  que^ 
que no hacen al caso, se disponía que 
se re in teg rase  inm edia tam ente  a la 
capital de aquella  provincia  D. Dá
maso Miñón, quedando en aquélla 
suspenso de empleo y medio sueldo á  
las resu ltas  del expediente que se le 
sigue, sin que has ta  la te rm inación  
do éste pudiiera sa lir  de ella,^ bajo 
n ingún  pretexto, sin p rev ia  a u to r i 
zación del Gobernador, y que si t ran s
curridos ocho días desde la publica
ción de dicha Real orden en la G a c e 
t a  dicho Sr. Miñón no se presentaba,  
se le tend r ía  como baja  definitiva en 
el Escalafón de Inspectores p o r  aban
dono de des tino :

Resultando que por  Real orden fe
cha 17 de Junio ,  y en v is ta  del oficio 
del reipctido Sr. Miñón, en que m a-  
nifestal3á que no se le hab ía  notifica
do la  an ter io rm en te  citada, so d isp u 
so que se le d iera traslado de la mis
ma, como así se h izo:

R e su l ta n d o  que a la r e f e r id a  p e 
t ic ión  se a c o m p a ñ a b a  u n a  ce r t i f ica 
ción  f a c u l ta t iv a ,  f i rm a d a  p o r  un  
D o c to r  en M edic ina :

R esu l tan d o  que  en v is ta  do lo ecf- 
p ú e s to  o n  üos dos a n t e r io r e s  r o -  
su lta^dos ,  se d ic tó  la  Real o rden  de 
23-, del pasado  Ju n io ,  p o r  la  que  t e 
n iendo  en c u e n ta  que si b ien  en c u m 
p lim ien to  de I.o ■ t e rm in a n te m e n te  
m a n d a d o  p o r  la de 31 de Mayo, el 
Sr. M iñón h u b ie r a  de se r  c o n s id e r a 
do inc luso  en  la  sanc ión  que en  «ella 
so d e te rm in a ,  p o r  el m e ro  h e c h o  de 
no hab e rse  p re s e n ta d o  en el t ie m p o  
y f o r m a . q u e  se le o rdenó ,  y  que ni 
el Sr. Miñón, en su petición, n i  el 
facultativo que d ic tam inaba en su 
informe, ' hac ían  constar el domici
lio del I n s p e c to r  de  qu ien  se t r a t a ,  
ni de d icho dom ic il io  se t e n ía n  n o 
tic ia ,  no o b s tan te ,  en  a te n c ió n  a que  
la e n fe rm e d a d  a le g a d a  h u b ie r a  p o 
dido r e t a r d a r  la  c o m p a r e n c ia  del 
in te re sa d o ,  se d ispuso  p o r  Real o r 
den de 23 de J u ”nio  que  a n te s  del 
d ía  31 del m is m o  mes, si e>l se ñ o r  
M iñón  no  se p r e s e n ta r a  al se ñ o r  G o
b e rn a d o r ,  com o se le h a b ía  m a n d a 
do, se le tu v ie r a  com o b a j a  defini
tiva  en el e sca la fó n  de In spec to res  
p o r  a b a n d o n o  de d es t in o ;  que si p o r

mmtivos de sa lud  no  le e ra  dable 
c o m p a re c e r  d e n t ro  de aque l  té rm i^  
no antes de la indicada fecha, de
bía  p o n e r lo  en  co n o c im ien to  del Go-: 
bernador y  de este Ministerio, a fin 
de que f u e r a  reconocido  p o r  Mé-li- 
cos depend ien tes  del m ism o, y  p a ra  
que d ic h a  Real o rd en  de 23 de Ja-: 
liio, en que así se p roveyó , pudiera ' 
l l e g a r  a c o n o c im ien to  del in te r e s a 
do, se inse rta rá  en la G a c e t a  d e  Ma-: 
DiiiD y  en ios periódicos oficiales do 
las provincias de Madrid y Guadala’* 
j a r a :

R e su l ta n d o  que el t a n  re p e t id o  dofi 
D ám a so  M iñón so p re se n tó  en la 
ú l t im a  de  las f e c h a s  c i tadas  en oí 
despacho  oficial de V. S., a legando 
e n c o n t ra r se  en fe rm o ,  y que p o r  «o 
ta n to  deseaba  acogerse  a  lo prevea 
nido en el iir imcro 2 de la  r iltima- 
m n te  c i ta d a  R eal o rden , p o r  lo que 
esa D irec c ió n  g e n e ra l  de P r im e ra  
e n señ a n za  ac o rd ó  que  t re s  Médi.’.ios 
d ep end ien tes  de este M inister io  pa
s a ra n  al dom ic ilio  del Sr. Miñón, eni 
es ta  Corte , ca lle  de E s p a r t in a s ,  nn-; 
m e ro  6 y p r o c e d ie r a n  al reconocí-; 
m ie n to  f a c u l ta t iv o  del m ism o :

Ptcsultando que p o r  o rd en  de la 
D irec c ió n  gene ra l ,  fe c h a  1.® de J u 
lio, se d ispuso  que el G obernad  r 
civil de la  p ro v in c ia  de Guadálajii-, 
r a  h ic ie r a  c o m p a r e c e r  a n te  sí al ins
p e c to r  de qu ien  v iene t r a tá n d o se  y 
se le e n t r e g a r a  el p l iego  de cargos 
f o rm u la d o s  c o n t r a  él, aperc ib iéndo
le que si en  el t é rm in o  de ocho días,, 
a  c o n ta r  desde el que se le entregu.e 
el pliego, no lo devolvía conlesiado 
el Sr. M iñón, se p r o c e d e r ía  contra 
él, p o r  desobed ienc ia :

Resultando que al cum plir  lo man^ 
dado por Real orden de 28 do Juma 
los tres  Médicos en ella desigmados, 
acudieron en la noche del 30 ol deini-. 
cilio del Sr. Miñón, encontrándose coz* 
que ésto no se hallaba allí, hecho del 
cual deducen los facultativos q u e  Íh  
b ra ro n  la certificación p refec to  quciio 
exis tía  imposibilidad alguna para  
el Sr. Miñón dejiira de trasladarse a 
G uada la jara ;  y

Resultando que, en v is ta  de lo cx-< 
puesto, po r  Real orden del 3 fiel co
r r ie n te  mes de Julio  se dispuso que 
ordenara  al Sr. Miñón que &e presea-, 
ta ra  en el Gobi-erno civil de Guacíala-' 
j a r a  antes del 6 del corriente, quedan
do en aquella población a las r e s u l ta s  
del expediento que se le instruye, sin 
que h as ta  la  te rm inación ' del niisnin 
p u d ie ra  sa lir  de allí con ningún 
texto, sin  p rev ia  autorización del Go
bernador, bajo apercibimiento al se
ñor  Miñón de que, de así no h a c e r lo , se
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proceclGiía conira él po r  desobodie.a- 
c i a ::

■*{.esu.ltando que en 12 del niiSiiio nies 
entro Gil el Minislcrio una  nueva CO" 
sunicación del Guliernador r lvil do 
Ouadalajara dando cuenta  do que, por 
no haberse presentado el Ŝ̂ . Miñón, 
según se había ordenado a éste, la re-> 
fcrida Autoridad guberna tiva  devolvía 
«1 pliego de cargos contra dicho In s 
pector formado y, en su vista, se dictó 
la Real orden de 12 de Julio  p e r  la 
que se mandó de nuevo el repetido 
pliego a la expresada A utoridad y se 
daba traslado al Sr. Miñón en el clo- 
niicilio que hab ía  niaiiifestado tener 
en Madrid, ^ste a entender
que la Real orden del 3 del mismo 
mes, a que so refiere el resultando 
anterior, no hab ía  llegado a yu ccmo- 
cimiento, sin duda por ir  el traslado 
dirigido á otro domicilio, po rdo  que se 
amplió de nuevo el plazo de p resen ta -  
cióp al tan  repe tido  >Sr. Mifión olor-  
gado; y

Resultando que en 29 del pasado, el 
Presidente de la Audiencia de G uada-  
lajara, en funciones de Gobernador ci
vil de la provincia, oílcia á este Minis
terio manifestando “ que, a pesar  de 
las protestas del Inspec tor  de p r im e ra  
enseñanza D. Dámaso Miñón, no es tu -  
vo en aquella capital un  solo dfa, des-, 
pues que fué devuelto el pliego de 
cargos, según manifiesta el Je fe  de P o
licía, por lo que, ante la imposibilidad 
de hacer llegar dicho pliego al señor 
'Miñón, lo devuelve de nuevo, por  si' 
se entendiera procedente la ap lica
ción del artículo 63 del Reglamento 
do 7 de Septiembre de 1918; y 

á'isto el a r t íc u lo  171 de la ley de 
Instrucción p ú b l ic a :

Visto lo d is p u e s to  en  los p á r r a 
fos sogundo y te rc e ro  del a r t í c u lo  
30 del Real d ec re to  de 7 de S ep 
tiembre de 1918:

Visto lo q u e  se o rd e n a  en el n ú 
mero 7ñ del 60 del m ism o  R eal d e 
creto, en r e la c ió n  con  el n ú m .  3y 
del 58 de la m ism a Real disposición: 

. ^ ’̂ sto el a r t í c u lo  6*3 del m ism o  
Heal decreto ; y  

tloiisiderando que  la  a c t i tu d  de 
persistente y c o n tu m a z  reb e ld ía  en  
fieio el Sr. Miñón se^ha  colocado, da  
.\^8’̂ r a la ap l icac ió n  del p r im e ro  de 
es preceptos c i tad o s ;  to d a  vez que, 

permaneciendo a u s e n te  del lu g a r

I
de su  r e s id e n c ia ,  s in  la deb ida  a u 
to r iz ac ió n ,  debe e n te n d e rse ,  con  
arreglo a ese precepto legal, que r e 
n u n c ia  a su d es t in o :

C ons iderando  que en los p á r r a f o s  
s e g u n d o  y te rc e ro  del a r t íc u lo  30 
del Real decre to  do 7 de S e p t ie m 
b re  de 1918, se d ice :  “Los f u n c io -  
ncirios r e s id i r á n  donde su fu nc ión  
ra d iq u e ,  y no p o d r á n  a u s e n ta rs e  de 
la  re s id e n c ia  oficial s in  l icenc ia  
c o n c e d id a  p o r  a u to r id a d  c o m p e te n 
te. El que se a u s e n ta r e  sin  o b te n e r 
la p o d r á  ser  d ec la rad o  c e s a n te ’M 

C ons iderando  que ei a r t íc u lo  58, 
n ú m . 3.0 del ex p resad o  Real d e c re 
to, califica como falta  m uy  grave el 
ab a n d o n o  del se rv ic io ,  y  el 69 del 
m ism o Regiame.iito, en su s a n c ió n  
sép t im a ,  im p o n e  la co r rec c ió n  de 
ce sa n t ía  o s e p a r a c ió n  défin itiva  del 
servic io  al f u n c io n a r io  que  i n r u r r a  
en  f a l t a  de esa  c la se :

C o n s id e ran d o  que  d u r a n te  la  t r a 
m i t a c ió n  r e se ñ a d a  en este  exped ien
te  p o r  repetidPvS R eales  órdenes, se 
h a  c o n m in a d o  al I n s p e c to r  de qu ien  
se t r a t a  con  d e c la ra r l e  c e s a n te  p o r  
su p e rs is te n te  e in ju s t i f ic a d a  a u 
senc ia :

C o n s id e ra n d o  q u e  s u je to  com o se 
h a l la  el Sr. M iñón  a u n  ex p e d ie n te  
g u b e r n a t iv o  que  se le in s t r u y e  p o r  
c a u s a s  d i s t in ta s  de su  a l e ja m ie n to  
del se rv ic io ,  v ie n e  ob l igado  a c o m 
p a r e c e r  en  el ex p e d ie n te  y  a c o n 
t e s t a r  a los c a r g o s  que c o n t r a '  el 
m is m o  a p a re c e n ,  p re v in ie n d o  el a r 
tícu lo  63 del re p e t id o  R eal d ec re to  
Reglamento de 7 de Septiem bre de 
1918, qU'3 si fu n c io n a r io  so m e tid o  a 
exp e d ie n te  n o  ac u d ie se  al l l a m a 
m ie n to  del i n s t r u c to r ,  se le e m p la 
z a r á  p o r  m ed io  de los p e r ió d ico s  
oficiales,  s e ñ a lá n d o s e le  u n  nu ev o  
plazo p a ra  comparecer, y  que trans
cu r r id o  é s te  s in  haber lo ,  ve r if icado ,  
SG c o n t in u a r á  s in  a u d ie n c ia  del m is 
ino la t r a m i t a c ió n  del exped ien te ,  
h a c ié n d o s e  lo m is m o  en  el ca so  de 
qu^ el e x p e d ie n tad o  d e ja se  de c o n 
t e s t a r  al p l iego  de ca rg o s ,

S. M. el R^y  (q, D. g . ) ,  de c o n 
f o rm id a d  con el in f o rm e  de la A se 
so r ía  ju r íd ic a  de e s te  M in is te r io ,  se 
h a  se rv ido  d is p o n e r r

1.® Q ue a  t e n o r  de lo p re v e n id o  
en  los p á r r a f o s  2,® y  3.® del a r 
t íc u lo  30 del Real d ec re to  do 7 d e

S ep tie m b re  de 1918 y con  a r r e g lo  a i  
a r t íc u lo  171 de la  ley de In s t ru c - :  
ción  púb lica ,  se e n t ie n d a  que e |  
In s p e c to r  de P r im e r a  e n s e ñ a n z a  don] 
D á m a so  M iñón y  V il lanueva ,  r e n u n 
cia a su  d es t ino ,  p o r  lo que  se lot 
d e c la ra  s e p a ra d o  del r e fe r id o  cargo; 
de I n s p e c to r ,  s in  p e r ju ic io  de d e 
rec h o  que le a s i s t e  a ped ir ,  si esti-: 
m a  c o n v e n ir le ,  la  f o rm a c ió n  del ex
p e d ie n te  a que  se re f ie re  el último; 
de los c i ta d o s  p r e c e p to s ;  y

2.^ Que, s in  p e r ju ic io  de .  ello'.; 
c o n t in ú e  en la f o r m a  r e g l a m e n t a r i a  
el ex p e d ie n te  q u e  c o n t r a  él se si-^ 
gue.  í

De R eal o rd e n  lo digo a V. S. p a 
r a  su  co n o c im ien to  y  demáS' efectos^ 
D ios g u a r d e  a V. S. m u c h o s  a ñ o s ,  
M adrid , 7 de A g o s to  de 1921.:

El Subsecretario encargado del Mlni3terl«i'
LEANIZ

S e ñ o r  J e fe  e n c a r g a d o  de la  D irec -)  
ción  de P r im e r a  e n s e ñ a n z a .  ,y-

M ilSTRA CIO N fflTE A fi R

OEPARTAMEMTOS IVIINISTERIALES

H A C I E N D A

DIRECCíOfy G E iyE flñL  DE LA DEU
DA Y CLASES PASIVAS

Señalam ien to  de pagos para la próximos 
semana-

E sta  Dirección general ha  acordado, 
que en los días 11, 12 y 16 del ac tu a l  
se en treguen  por la  Caja de la mís-í 
m a los valores consignados en señala-^ 
mieifios an ter io res  que no hayan  sido! 
recogidos, y además los com 23rendidq$  
en las fac tu ras  sigu ien tes:

Pagos de créditos de U ltram ar  re->í 
conocidos por los Ministerios de Gue-. 
r ra ,  Marina y  esta Dirección general 
a los p resen tadores  en Madrid, y p o r  
giro postal a los demás, de factura»; 
del tu rno  preferente ,  con arreglo a l  
Real decreto de 18 de Octubre de 1915, 
que se consignan en las relácioncs qu<| 
al final se insertan, '

E n trega  de tí tulos de la Deuda per-í 
pe tua  al 4 por  100 in terior,  emisión! 
de 1919, has ta  la  fac tu ra  núm or^  
23.850. i

Madrid, 9 de Agosto de 1924,— M  
D irector  general, P, S., Moisés AguirrOg

i
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RELACION da las íactaraa de créditos de Ultramar preséntadas al cobro en el turno preíerenta que han de satisía 
cerse por la Tesorería de este Centro, con arreglo al Real decreto de 28 de Octubre de Í 915

NÚMERO BE I.&

DlrecdStt

21.229 
28 699 
58 258 
66 358 
70.015
71.029 
71 703
71.143 
73.220 
78 801 
73.823 
73 827
73.860
78.861
73 922
74.029 
74.012 
74.057 
74.070
74 071
74.072
74.073
74.074 
74.076
74.078
74.079
74.081
74.082
74.084
74.085 
74 086 
74 0^7
74.088
74.089 
74.099

Dolsgaclón

410
840

1.810

I . 16I
1 807 
4.219 
4 257 
1.842 
1.938 

508 
509
952
953 

1.431 
1.986
2.675 
4.467 
4 .4 t0
4.471
4.472
4.473
4.474 
4e476
4.478
4.479
1.853
1.854
2.676
2.677 

»
3.189
8.190
3.191
3.192

PROVINOIA

T eruel ........
í í u e lv a . , .  • 
G ra iu tda . . . 
Valencia.. .  
M álaga . .  *. 
Tarragona. 
Y aiencla . . .
í d e m ........
C ó rdoba . . .  
Cácores.. . .  
Alava». .  i . .
Id em ...........
Z am o ra . . . .
I d e m . . . . . .
Ba leares . . .
Cádiz..........
Murcia*.. . .
Y alen oía ..  
Iclem ,. . .  .• 
I d e m . . . . . .
I d e m . . . . . .
Id em ...........
I d e m ...........
I d e m ..........
I d e m . . . .  
Idem
Córdoba »»< 
Idem
M urcia .«. • <
idem  o • • • • 4
Madrid 
S ev i l la . . .  * i 
Idem
Idem  o«t «• I 
Idem .

NOMBRES Y APELLIDOS DE LOS ÍNTLJHESADOS

D. Isidro Yuste L atorr   ........ ..
Alejandro Duaríe Mojano.. . . . . .
Diego Sala M uros.  . . . . . . . . .
Vicente Romero Can del L ,  .
Rafael Fernández L a r r u b ia . . . . .  
José Sanz B a u tis ta , . . . . . . . . . . . .
Vic níe Pan G-inés   ..........
Francisco Fortolés L la v a ta . . . . .
Pablo Moren o Maxisilla.  ........ ..
José Fito Paiop.
Maxim-no López B au tis ta . . . , .
El m ism o   ........
l 'ed ro  Alonso T ab la to . . . . . . . . . .
El m is m o .  ........
Pedro  Maroto A brabam . . . . . . . . .
Rica.rdo Cabeiro AloI IIo     .
BeniíQ Manzanares G arc ía . . . . . .
Francisco Bizarro Dobóii . . . . . .
E nrique Martin Abolla,
Miguel Monzó Alonso ------
Gaspar Bailón Botoila...................
José Félix l i e r n á n d e z . . . . . . . . . .
Ju l ián  García Ruiz   ........ ..
Hermenegildo Tadeo Háncliez 
Antonio Martínez Garrió . . . . . . .
Gabriel Ruiz Cu;/a
J u a n  K ara Moreno
Ramón B orlan o Cobrián
J u a n  Bautista Martínez Minarro
E l mismo
Hilario  Rodríguez L ló ren te . .».. 
José F im entel Zambraiio . . . . . . .
Manuel Rodríguez López  .
Manuel Rodríguez Díaz .
Joaqu ín  González Expósito . •.  •

Madrid, 9 de Agosto de 1924.—El Director general, P. S., Moisés Aguirre.

fMPOKTB

Feseiss

415.00
215.00 
486, -5
151.00
94.00 

1 1 H,i)0 
13 ,50
165.00 
o3,0i)

521,30
157 G,«
183,23
302.75
20.75

215.75
80.00
78.00 

10 i.00
118.50 
80 00
83.00
64.00

209.00 
363,25 
10 ,00
78.00 

237,60 
332.80
133.51 

95,50
113.00 
10 ,00
72.75 

6S7, 2
120.00

EELACION de las facturas de créditos de Ultramar, presentadas a cobro en turno ordinario, y  comprendidas en [ 
señalamientos anteriores a la  Real orden de 4 de Agosto de 1914, que han de satisfacerse por la Tesorería de este [ 
Centro. [

NÚMERO 
la Dirección

73.6’93
79.962
79.963 
79^964
80.08 i 
80.116 
80.124 
85.192 
85.194 
85.297 
85.310 
90.517

PROYINCIA

Sagua la Grande
I d e m ................ .. ^ .
I d e m «• «• • • . »«• «• €*
I d e m . . . .
Idem  . . . . .  .. /XX. .  • *.
Idem . .
Idem  . .  f t t «
Idem  . . . . . . . . . . . • .  . . . . . .
Idem  . . . . . . .  .V i. ■»«..
I d e m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I d e m I . V* 
Idem

NOMBRE Y APELLIDOS DE LOS INTERESADOS

|D. Dom ingo Yarela Yelo . . .  
F rancisco Díaz D u rá n , . .  
Secundino Manzano . . . . «
Manuel Hidalgo Vázquez. 
Ju a n  Botella Z e n ó n . . . . . .
José  O rd ó ü e z . . . . . . . . . . .
Policarpo Qiiirós YigiL . .  
Guillermo Oliva Bombino 
Ju a n  José Portalez . . . . . . .
R om ualdo Díaz Espinosa. 
Ju l ián  Miraba], Incógnito  
José  Ramírez H iera ..........

Madrid, 9 de Agosto do 1924.—El Director general, P* S., Moisés Aguirre.

IMPORTS

Pesetas

386,45
215,60

291/35
217,40
219,95
206,85
259.25 
206,00 
223,75' 
246,75
391.25
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IN S T R U C C I O N  P U B L I C A  Y  B E 
L L A S  A R T E S

0 IBECOIOS B S

COERPO FACULTATIVO DE ARGHI-
yiíROSj Bil^LIOTEGARIOB Y Ail- 

QüEOLOGOS
^ G lS T H O  GEiNERAL DE LA PllGPIEDAD

’ í n t e l s c t u a l

'0ras inscriptas en el Registro gene
ral, corrtspondienics ai p r im er  tri-  

■ piestre deí año i924.
' {Continuación i)

25.026.— Cuentos in ia iit i ies.  Serie  
n ú m e ro s :  121, R os i ta ;  122, Mi

muñeco; 123, El j u g a r  de ios n iñ o s ;  
124, Camino de ia paz ;  125, E l ñ a r -  
co blcinco; 126, E l íiombro d e  m a l 
dea; 127, El s e g a d o r ;  128, L a  c e r 
ca; 129, Los 'dos ca m inos ;  113, El 
vecino m is te ro so ;  131, El g ra n  b a n -  
(|uero; 132, El a m o r ;  133, De dos 
caras; 134, El bollo; 135, Maruta; 
136, El C laudio ; 137, V o lu n ta d ;  138, 
Li bollo; 139, E l n iñ o  s in  b o g a r ;  
140, La f lo re ra .

Madrid. San  Lucas,  5, 1924.— 32.° 
con 160 p á g in a s  (ocho  en c a d a  t í 
tulo). (33.020.)

5 2 . 0 2 7 . G o lo n d r in a  del t a l le r ;  
por D. F idel P ra d o  L u q u o  la le t ra ,  
y D.̂  Manuel B e r t r á n  Ilcyna y doña  
María B e r t rá n  l lcyua  la  m úsica .

Ejemplar m a n u s c r i to  la in.úsioa, y 
a máquina ia l e t r a . —-4.° apa isado  
con dos p á g in a s .  (33.021.)

52.028.—R eina m ía ;  p o r  D. M a
nuel López M arín  la i e l r a ,  y-D. M a
nuel B e r t rán  l le y n a  y d o ñ a  M aría  
Bertrán Reyna la iiiúsica.

Ejemplar m a u n c r i to  la m ús ica ,  y 
escrito a m á q u in a  la l e t r a — 4.° a p a i 
sado con dos p á g in a s .  (33.022.)"

52.029.— Mi t r a ic ió n ;  p o r  D. J u a n  
Bonano López la  le t ra ,  y D. M anuel 
Bertrán Reyna y d o ñ a  M aría  B e r -  
traa Reyna la m ús ica .

Ejem plar  n ia im crito  la m ú s ica ,  y 
.escrito a m á q u in a  la l e t r a — 4.° a p a i -  

con dos h o ja s .  (33.023.)  
^52.030.—  L im o sn a  de besos; p o r  

g^Miííiq Guicliot B a rre ra  la le tra  
y bh Manuel B e r t r á n  R eyna y d o ñ a  
{María. B e r t rá n  .R eyna lá m ú s ica .

Ejem plar  m a u e c r i to  la m ú s ica ,  y 
FBcrito a m á q u in a  la l e t r a — 4.° a p a i 
sado con dos h o ja s .  (33.024.)

52.031.— Lo que el las  d icen ;  p o r  
.^amuricho, seudón im o de D. R a m ó n  
^(^rtrán Reyna, 1a le tra ,  y  D. M anuel 
j^einran Reyna y  d o ñ a  M a r ía  B e r -  
iraii Reyna la m ú s ica .
7Q0 apa isado  con  dos páginais-.
iVU3,ü25.)

52 032.— El peauoño fu tb o lis ta ; 
por D. Vicente Anión Puig.

lugar ni año (Barcelona, 1923). 
^ ¡C y 'P Je n ta  (El autor).  — Una ho ja  
‘ cne t í rao i ro s .  ( H . í ü l . )

—Ju a n ita  Tenorio. P asa t iem -  
P Renoriesco en un  ac to  y cuatro cua- 

por D. Copérnico 01- 
' búño le tra  y  D. Redro Palau

mbasso la música.
do Folio  apa isa
do coa liojas. ( i i . 492.)

52.034.— Los apuros de Inocente. 
Jugue te  cómico lírico en un  acto; por  
D. Copérnico Olver Caulas la le tra  y 
D. J u a n  Suñó y Masui ia música.

E jem p la r  manuscrito . Folio apa isa
do con siete hojas. (11.493.)

52.035.— Tem as nanearlos; p o r  üon 
Agapi10  ̂ Caballerm 'Aivarez.

Madrid, Siftesores de Rivadeneyra^ 
S-.'DÚ.. (1923).— 4,° con 138 ]:;áginas y 
u na  de índice. (99.)

52.036.— Prontuario  de Geografía 
Universal; po r  D. Alfonso Retortilio 
y  Tornos.

Madrid. S. I. Im pren ta  de J. Cosa- 
no, S. A. (1923).— 4.a x o n  XV, más 134 
páginas. (33.026.) ; Miv i l

52.037.— O riügrafía  p rác tica  de ia' 
lengua castellana, con nociones de Or
tología y  Fonética ; '  por  D. Manuel 
Fernández Navaanue] y D. Alfonso Re- 
tortil lo Tornos.

Madrid. Sucesores de Hernando,
1923.— 4.® con VIH, más 234 paginas. 
(33.027.)

52.038.— Indice razonado de las m o
dificaciones introducidas por la Real 
Academia Española  en su G ram ática  
de la Lengu-a Castellana; por D. Al
fonso Retortilio y Tornos y D. Ma
nuel F ernández Ñavamuel.

Madrid.— iVrtes Gráñcas, “ Plus U l
t r a ”, 1921.— 4.® con XII, más 180' p a 
ginas. (33.028.)

52,03'9.— Lecciones de ' nociones ge
nerales de Historia y de Kistoria  de 
la Edad Antigua; por  D. Adolfo Re- 
tortillo y Tornos.

Madrid.— Im p re n ta  de J. Cosano, 
S. A. (1924).— 4.® con XI, más 112 p á 
ginas. (33.029.)

52.040.— ^Album “Muñoz Rodríguez 'g 
cuaderno núm ero  39. Colección de 
canciones originales. Música de-^Roiael 
Gómez Martínez. “Valiente f re sca les”, 
{Madre del alma! Soy jovencita; p o r  
D. lanacio Muñoz Rodríguez.

E jem p la r  m anuscrito .— 8.® con lU
p  T-;  ̂q q y ..q.q ̂

52.041.— ^Las sombras en relieve. 
(Anáglifos.) Pantomimia cémico-bnila- 
bR ; por D. José J u a n  Cadenas y  Mu
ñoz.

E je m p la r  escrito a m áquina.— ^Fo
lio con ocho páginas y portada. (33.031.)

52.042.— ¡Mi vida! Couplet; po r  don 
Pascual Lucas Pérez, D. Rafael Solís 
Panadero  y  D. F em ando  G ravina y 
Castellí de la le tra  y de la música.

E jem p la r  m a n u s c r i to .— 4.® ¡apaisa- 
do, con dos hojas. (3f3.032.)

52.0'43.— ^Del sucio ibero. Baile; por 
D. Fernando  Gravina y Castellí y 
“ Mignon”, seudónimo de D. Antonio 
G rau  y  Dauset.

E jem p la r  m anuscrito .— 4.° apaisado 
con dos hojas. (SB-OSol)

52.044.— ^Panapeano. Baile; p o r  don 
Fernando  Gravina y Castellí.

E je m p la r  manuscrito .— 4.® apaisado, 
con dos páginas. (33.034.)

52.045.— Capricho zahori. Baile. Zam
b ra ;  por D. Fernando  G ravina y Cas
tellí.

E jem p la r  m anuscrito .— 4.® apaisado, 
con dos* boj as. (33.035.)

52.046. —  Beluchistan. Baile. F ox 
tro t;  por D. Fernando  Gravina y Gas- 
tellí.

E jem p la r  m anuscrito .— 4.® apaisado, 
(33.036.)

52.047.— Contestaciones a l  P rog ram a 
de Esté tica e H istoria  de la Música. 
P r im era  parte .  Esté tica; por D. José 
F o rns  y  Quadras.

Madrid. Im pren ta  La Corresponden^, 
cid MíUiav.— 8.® con 77 págs. io3.037.)

52.048.—DOS monólogos. El consejo 
del anucuo (inonuiügo en verso) y Con- 
fcinncia arqueológica (monólogo en, 
p iusa );  por D. inuei P rado D uque y 
D. Francisco Carretero Moreno.

E jem plar  escrito a m áquina.— 4».'̂  
mayor con dos y cinco págs. (33.038.)

52.049.— Knio  la avalancha. Verdad 
y realidades; po r  D. Juan  Moreno M,o-̂  
lina.

Málaga. Tipografía- de E nrique  d# 
Montes, S. A., 1919,— 4.® con 211 p á 
ginas más dos hojas. (33.039.)

52.950.-—¡Así! Canción pasional. Mú« 
sica del Maestro Ricardo Yust García^ 
p e r  D. José Banton ja .  Santón ja  y doña 
Josefa Pastor  Diirá.

E jem p la r  escrito 'á m áquina.— ^Foli© 
con una  hoja. (33.040.)

52.051. —  Bérénade-Hesita tion; p o r  
F. VvMIíer, seudónimo de A drianne 
Boissard Diner.

Madrid Unión Musical Española, 
S. A., 1924.— Folio con cuatro  páginas 
y cubierta. (33.041.)

52.052.-—Cceur do bobémien, chauson 
fox-Sb.immy; por IL Drigo (D Ricardo 
Drigo Jarro .

Mncirid. Ünión Musical Españala ,
S. A., 1924.— Folio con cinco hoja^. y  
portada, (33 042.)

52.053.—  ̂Colombine q u i  p le iíreí 
chanson, por  R. Drigo (D. Ricardo D r i -  
go Jarro),

Víadrid. Ünión Musical Esprniola, 
S, A., 1924.— Folio con cuatro  páginas 
y  cubierta. (33.043.)

52.054.— Soupir d 'a m o u r ; v a lse -sé -  
rénade, por R. Drigo (D. Ricardo Drigo 
Ja rro ) .  j

Madrid. Unión Musical Española,.
S. A., 1924.— Folio con cuatro  páginas 
y cubierta.  (33.044.)

52.055.— Teatro. Tomo II, La deuda 
(La honra),  La llama (El crimen). Los 
Hampones. Tomo I I I ;  El fan lasm a. 
E n tre  n ieblas .. . ,  El héroe; por D, Ra
fael Martí Orberá (R. Martí Orberá).

Valencia. Im p re n ta  de Antonio L ó -  
pei: y Compañía,. 1918 y  1919.— Do# 
tomos en 8.®, con 170 páginas y una  do 
índice oi segundo, y 232 y una de índm  
ce el tercero. (33.045.)

52.056.— Manual de Historia  o E le
mentos de Historia  Universal y espe^^ 
cial do España; por  D. Ricardo^Espejí^ 
de Hinojosa y  D. Joaquín  García Na^ 
ranjo.

Barcelona. J. Ruiz Romero, Dicienr-^ 
bre do 1923.—8.® con 373 págs. (33.046.)'

52.057.— P opular  Institu to  Politéc«^ 
nico. A l g e b r a p o r  D, Ju a n  Valenzuel^, 
y Malo de Molina y D. Alfonso Zhi^ 
ivouski y Margar i da.

T ipografía  A. Paduia, 1921.-4 .^  con 
75 páginas; (1 l i l . )

52.058.— P opular  Ins i i tu to  PoíiléíM 
nico. Cálculo m ercan ti l  y Mecanogru-^ 
fía; po r  D. Ju a n  V alenk ie la  y  -MalÉ 
de Molina y D. Alfonso Zbikouski f  
Margarida.

Se'villa. T ipograf ía  A. Padura, 1923. 
8.® con 125 páginas. (1.112.)

52.059.— ... Y la v ida los unió. No-* 
vela de un inaquin ls ta  de trenos arig.* 
tocráticos; por  D. E duardo  do A u tráa  
y Gutiérrez de los Palacios.

Madrid. V iuda e Hijos de Baiiz Ca
lleja S. A., 1924.—R.® con X más 293 
páginas. (33.047.) -
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52.060.— T rujillo  y  su  tierra .  Histo- 

l ia .  Monumentos e hijos ilus tres; por 
P .  Glodoaldo Naranjo Alonso.

Trujillo. Sobrino de B. Peña, 1923.—' 
Dos tomos en 8.  ̂ con 453 páginas y 
un a  hoja p a ra  licencia el tomo I y 
,337-14 y colofón el tomo II. (33.048.)

52.061.—  T rigonom etría  elementa'ij 
po r  D. Francisco Jiménez Soto.

Granada. Editoria l Urania, 1923.-*- 
8.® con 77 páginas y  una  de índice. 
(346.)

52.062.— ¡No m a ta rás ! . . .  D ram a en 
tres  actos, original; po r  doña E lena 
Manzanares Sala, D. Alberto Acaloro 
Martín y D. Alfonso ATdal y Planas.

Ejem jjlar manuscrito.— ^Tres tomos 
en 8.A con 76 páginas el I, 56 el I I  y  
44 el III. (33.049.)

52.063.— El inmorta l Gcnovés. J u - ; 
guete cómico-bufo-cinematográfíco en 
tres  actos, ar ig inal;  p o r  D. Joaquín  
Afoati Díaz y D. José de Lucio Pérez.

Madrid. T ipograf ía  “Fénix"’, 1924.—  
8.® con 96 páginas. (33.050.)

52.064.— Cada uno y  su vida. Nove
la ; por G. Martínez S ierra  (D, Gregorio 
Martínez Sierra).

Madrid. Publicaciones “ Prensa  G rá
fica”. 1924.— 8.V con 57 págs. (33.051.)

52.065.— Îms milagros del jornal.  
Sainete en un acto y en prosa  original; 
"^or p .  Caídos Arni.ches y  Barre ra .

Madrid. T ipograf ía  de J, Amado.
1924.— 8.° con 26 páginas. (33.053.)

52.066.— La escena final. Comedia en 
tres  actos, o rig ina l;  po r  D. Joaqu ín  
Abatí y Díaz y D. tfosé do Lucio P é 
rez.

Madrid. T ipograf ía  “F é n ix ”. 1924.—  
con 100 páginas. (33B54.)

52.067.— Gandido Bueno. Hum orada 
cómico-lírica en dos actos, divididos 
en tres  cuadros el p r im ero  y  dos el 
segundo, en prosa, original de F, P ra 
do, Ramuncho y  Lerena; po r  Torrey, 
seudónimo de D. Julio  Torcal Pelle
je ro  y D. Manuel B e r t rá n  Rcyna.

E jem pla r  m anuscrito .— ^Folio con 49 
páginas. (33.055,)

iContiniiarcL)

F O K f l E R I T O

Ú E m m U  B E  OBRAS 
PUBLiOAS

PUERTOS ' ■

Concesiones y  señales niarltUnas,
E m  v is ta  del re su l tad o  ob ten ido  

en la  s u b a s ta  de las obras  de coiis-.

t ru c c ió n  de to r re ,  edificio, embam 
cadero ,  c a m in o  de serv ic io  y  expla^ 
nación del faro de P u n ta  ‘Orchilia 
( C a n a r ia s ) ,

S. M. el Rey (q. D. g . ) ,  confort 
m a n d ó s e  con lo p r o p u e s to  p o r  esta 
D irecc ión  g e n e ra l ,  h a  ten ido  a bñíix 
d isp o n e r  se a d ju d iq u e  deílnitiva^' 
m e n te  la e je c u c ió n  de las obras de 
r e f e r e n c ia  al ún ico  p o s to r  D. Roqua 
M on tesdcoca  J im énez ,  que licitó ea 
C a n a r ia s ,  c o m p ro m e t ié n d o s e  a eje
c u t a r  las  o b ras  en el p lazo  señalado, 
y p o r  la  c a n t id a d  de cuatrocientas 
cinco  m il  q u in ie n ta s  s e te n ta  pese
ta s  (405 .570 ) ,  que  p ro d u c e  en el 
p r e s u p u e s to  de c o n t ra ta ,  importan-- 
te  405.771,81 pese ta s ,  la b a ja  de 
.20'1,81 p e s e ta s  en  beneficio del Es
tado .

Lo que digo a Y, S. p a r a  su co- 
nocim ien 'to ,  el del In g e n ie ro  Jefe de 
O bras  pú b l ic a s  de S an ta  Cruz de Te' 
n e r í f e  y el del in te re sa d o ,  debiendo 
p r e v e n i r  a  é s te  que, e n  el m ás  bre
ve .plazo, r e m i t a  el a c ta  a que se 
r e ñ e re  el a r t í c u lo  1.” del pliego de 
co nd ic iones  g e n e ra le s  que rige pii 
es ta  contrada. Dios g u a r d e  a Y. S. 
m u c h o s  años. M adrid , 5 de Julio 
de 1924.— El D ire c to r  g en e ra l ,  Fa». 
qu ine to .
S eñ o r  .Gobernador civil do Canarias.

Sucesores de (S_. A.) paseo  de S aa .Viceaíe, zQ- Tel_, J-37¡5,

'̂ v ;


